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E s t e  Boletim tem a f i n a l i d a d e  de r e a j u s t a r  a C i r c u l a r  

nQ 71 - Pacotes  Tecnológicos para  o Tr igo - elaborada e m  deze' 

b ro  de 1974, em Santo Angelo, RS, des t inada  às ~ e g i õ e s  T r i t í c c  

l a s  I a V do Estado do Rio Grande do S u l .  fi r e s u l t a d o  do Encop 

t r o  e n t r e  t écn icos  de pesquisa ,  t écn icos  da ATER e produtores  

r u r a i s ,  r e a l i z a d o  em Passo Fundo, RS, e n t r e  01 a 04 de agosto  

de 1977. Nele,  s á o  apresentados  d o i s  Sistemas de Produção e l e -  

borados pe los  p a r t i c i p a n t e s  do Encontro e des t inados  a n í v e i s  

d i f e r e n t e s ' d e  produtores ,  preliminarmente i d e n t i f i c a d o s  pe la  

ATER. 

A dedicação dos p a r t i c i p a n t e s  pe rmi t iu  o pleno ê x i t o  

do Encontro e a v i a b i l i z a ç ã o  dos o b j e t i v o s  colimados. No e n t a c  

t o ,  para  que o s  Sistemas de produção con t idos  n e s t e  bole t im pos 

sam a g i r  como f a t o r  de incremento da produção, há necessidade 

que a s  i n s t i t u i ~ ó e s  que o s  adotarem, estabeleçam a s  e s t r a t é g i -  

a s  para  a t r a n s f e r ê n c i a  da t ecno loq ia  recomendada. 



1 - C A R A C T E R I Z A Ç ~ O  DO PRODUTO E DA R E G I ~ O  

1.1 - Caiasterizogão do produto 

Segundo dados preliminares do IBGE/GCEA-RS, referen- 

tes à safra de 1976, a área colhida na região estudada foi de 
1.721.161 ha, que produziram 1.575.018 t, com o rendimento mé- 

dio de 915 kg/ha. A área colhida representou 88.5% sobre o to- 

tal do Estado e a produção foi de 89% sobre o total. O rendi- 

mento médio, no Estado, no ano considerado, foi de 912 kg/ha. 

Area de abrangência dos Sistemas de produção: a área 

de abrangência dos Sistemas de produção, é constituída dos se- 

guintes municípios, segundo as Regiões Tritícolas: 

a) Região Tritícola I - Bom Jesus, Cambará do sul, C5 
nela, Caxias do Sul, Esmeralda, Flores da cunha, Gramado, Nova 

Petrópolis, São Francisco de Paula, são Marcos e Vacaria. 

b) Região Triticola I1 - Antônio Prado, Barracão, Beg 
to Gonçalves, Cacique Doble, Carlos Barbosa, Farroupilha, Fe- 

liz, Garibaldi, Ibiraiaras, Lagoa Vermelha, Nova Araqá, Nova 

Bassano, Nova Prata, parai, São José do Ouro e Veranópoiis. 

C) Região Tritícola 111 - Anta Gorda, Aratiba, Arroio 
do Meio, Arroio do Tigre, Arvorezinha, Barão de Cotegipe, Bar- 

ros Cassal, Campinas do Sul, Campo Real (Não-Me-Toquei, CarazL 

nho, Casca, Chapada, ~iríaco, Colorado, Constantina, Condor, 



Cruz A l t a ,  David Canabarro, Encantado, Erechim, Espumoso, Fon- 

t o u r a  Xavier,  Gaurama, Ge tú l io  Vargas, Guaporé, ~ b i a ç á ,  I b i r u -  

bá ,  I l ó p o l i s ,  Jacu t inga ,  J ú l i o  de C a s t i l h o s ,  Lajeado, Machadi- 

nho, Marau, Marcelino Ramos, Mariano Moro, MaximilianodeAlme' 

da ,  Muçum, Nova Brésc ia ,  Nova Palma, Paim F i lho ,  Palmeira d a s  

Missões, Panamhí, Passo Fundo, Pe juça ra ,  Put inga,  Roca S a l e s ,  

Ronda A l t a ,  Rondinha, Sananduva, San ta  Bárbara do Su l ,  San ta  

Cruz do S u l ,  Sarandí ,  Selbach,  S e r a f i n a  c o r r ê a ,  S e r t ã o ,  Sever' 

ano de Almeida, Sobradinho, Soledade,  ~ a ~ e j a r a ' ,  Tapera,  Tupan- 

c i r e t ã ,  Viadutos e V i c t o r  Graeff'. 

d )  Região ~ r i t í c o l a  IV - Ajur icaba,  Alpes t re ,  ~ u q u s t o  

pes tana ,  Boa V i s t a  do Bur icá ,  Bossoroca, Braqa, c a i b a t ê ,  ca i$& 

r a .  Campinas das  ~ i s s õ e s ,  Campa Novo, Cândido Godoy, Catuípe ,  

Cerro  Largo, Chiapeta,  Coronel Bicaco, Cr iss iumal ,  Erva1 Gran- 

de,  Herval  Seco, F reder ico  Westphalen, Giruá ,  Guaraní das  M i s -  

s õ e s ,  Hor izont ina ,  Humaitã, I j u í ,  Independência,  I r a í ,  I t a t i b a  

do S u l ,  L i b e r a t o  Salzano,  l.liraguaí, Nonoai, Palmit inho,  P l a n a l  

t o ,  Redentora, Rodeio ~ o n i t o ,  San ta  Rosa, Sant iago,  Santo  Anqe 

10, Santo Auqusto, Santo C r i s t o ,  São Luiz Gonzaqa, São Plarti- 

nho. São Valentim, S e b e r i ,  Tenente P o r t e l a ,   rês de Maio, Três  

Passos ,  Tucunduva, ~ u p a r e n d í  e Vicente  Dutra.  

e )  ~ e q i ã o  T r i t i c o l a  V - Alecrim, 1 taqu í .Por toLucena .  

P o r t o  Xavier,  Roque Gonzales, Santo AntÕriio das  ~ i s s õ e s ,  São 

Borja ,  São Nicolau e s ã o  Paulo das  Missões; 

O s  s o l o s  predominantes s ã o  o s  de t e x t u r a  a rq i lo -a reno  

s a .  

Varia de 1evemente.ondulada a ac identada.  



O clima predominante é o subtropical, que apresenta, 

em qeral, excesso de chuvas no período crítico da cultura do 

trigo. 

Onde a topografia é levemente ondulada, o cultivo é tg 

ralmente mecanizado nas médias e grandes propriedades. Nas ch; 

madas "zonas coloniais", onde a topografia é bastante acident; 

da, o cultivo é manual ou com tração animal. 

A regifio é bem servida por rodovias, possuindo, tam- 

bém, ferrovias. 

E estável, sendo feita pelo Banco do Brasil, através 
do CTRIN. Atuam como fiéis depositários do produto as coopera- 

tivas, a CESA e firmas particulares, devidamente credenciadas. 



Área d e  Abrangència 

dos Sistemas de Rodugão 

para Trigo 
RIO GRANDE DO SUL 



Destina-se o p r e s e n t e  s i s t ema  a p rodu to res  que tenham 

conhecimentos, i n t e r e s s e  e i n f r a - e s t r u t u r a  n e c e s s á r i a  .par? u t i  

l i z a r  a l t a  t e c n o l o g i a  na exploração.  

O r e n d i m e n t o a t u a l  é de  900 kg/ha e o p r e v i s t o  é de 

1.500 kg/ha. 

f 
2.1 .1  - C o l e t a  de amostras de  s o l o .  

2.1.2 - conservação.do s o l o .  

2.1.3 - c o r r e ç ã o  da ac idez  e/ou f e r t i l i d a d e  do s o l o .  

2.1.4 - Preparo do s o l o .  

2 .1 .5  - C u l t i v a r e s .  

2.1.6 - ~ d u b a ç ã o  e semeadura. 

2.1.7 - Cont ro le  de invasoras .  

2.1.8 - Controle  de p ragas  e doenças. 

2.1.9 - C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e .  

2.1.10- Armazenamento e comercia l ização.  

2.2.1 - COLETA DE AHOSTRP.5 DE SOLO 

A c o l e t a  de amostras de  s o l o  pa ra  a n á l i s e d e v e s e r - f e '  

t a  em v á r i a s  p a r t e s  da l avoura ,  de modo que s e j a  a mais r epre -  

s e n t a t i v a  p o s s í v e l  e ,  p re fe renc ia lmente  com o r i e n t a ç ã o  t é c n i c a  

d i r e t a .  Recomenda-se a c o l e t a  de  p e l o  menos 10 subamostras por  



amostra. Em função do tamanho da lavoura, co le ta r  vár ias  amos- 

t r a s ,  fazendo um croqui da área. 

2 . 2 . 2  - CONSERVAÇRO DO SOLO 

Precedendo ao preparo, serão executadas a s  p rá t i cas  

conservacionistas adequadas. O terraceamento deve s e r  f e i t o  se 
guindo os espaçamentos apropriados para as  condições loca is .  De 

acordo com a declividade deve-se adotar as  seguintes p rá t i cas  

indicadas no Quadro 1, para obter  a máxima e f i c i ênc ia  das mes- 

mas e a melhor u t i l ização  da área.  

QUADRO 1 

PRÁTICAS INDICADAS PARA AS DIVERSAS DECLIVIDADES 

Quando se  f i z e r  a marcação da área para a locação dos 

terraços é imprescindível a localização e a locação dos escoa- 

dores. 

O comprimento máximo de um ter raço  em desnível não d~ 

ve exceder a 600  metros. Se a área fo r  de campo, os escoadores 

devem s e r  mantidos com a vegetação na tura l  e os terraços devem 

s e r  construidos antes do preparo do solo.  Em áreas já cul t iva-  

das, os escoadores devem s e r  vegetados com gramíneasquetenham 

bom sistema radicular  e não. apresentem r i scos  de i n f e s t a r a s l c  

DECLIVIDADE EM % 

0 -  3 

3 -  7 

7 - 1 2  

1 2  - 18 

acima de 18 

'PRÁTICA INDICADA 

Cultivo em níve l  

Terraço de base larga 

Terraço de base média 

Terraço de base e s t r e i t a  

Não se  recomenda o c u l t i  

vo sem prá t icas  especi- 

a i s  de proteção. 



vouras. A s  es t radas  devem s e r  locadasnosdiv isores  de água dos 

te r raços  e abaixo des tes ,  nunca nos canais escoadores. 

Na construção de terraços deve s e r  observadoquea seç  
2 ção do canal nunca s e j a  i n f e r i o r  a 0,70 m . 

Apesar do terraceamento e v i t a r  a formação de voçoro- 

cas .  e l e  realmente não controla  integralmente a e rosãodosolo .  

E necessária  a adoção de out ras  p rá t i cas  que evitem a remoção 

do so lo  en t r e  os te r raços ,  ou s e j a ,  a erosão l amina r .Pa raa t i2  

g i r  esse obje t ivo  é necessário adotar prá t icas  adequadas deprg  

paro e manejo do solo,  t a i s  como: 

a )  el iminar  a queima da palha(principa1 p rá t i ca  a s e r  

adotada) ; 

b) u t i l i z a r  apropriadamente os implementos de preparo 

ao so lo ;  

c) l av ra r  de 17 a 20 cm de profundidade; 
f d) e v i t a r  o emprego supe r f i c i a l  de "pé-de-pato"; 

e )  não preparar demais o so lo  na superf íc ie ,  por ex- 

cesso de gradeações; 

f )  adotar p rá t i cas  que permitam manter o solo coberto 

com res tos  cu l tu ra i s  ou com cul turas  durante a maior par te  do 

ano. 

A semeadura d i r e t a  é a ~ r á t i c a q u e  temsemostrado mais 

e f i c i e n t e  para o controle  da erosão laminar. 

. Para a execução das p rá t i cas  de terraceamento, u t i l i -  

zar  preferencialmente orientação técnica d i r e t a  especial izada.  

2.2.3 - CORREÇAO DA A C I D E Z  E/OU F E R T I L I D A D E  DO SOLO 

Consiste em e levar  o pH do soloaum níve l  adequado p& 

r a  a cu l tu ra .  eliminando os  e f e i t o s  tóx icosdece r tos  elementos 

( A 1  e Mn) e proporcionando maior disponibilidade dos nutrien- 

t e s ,  t a i s  como: P ,  Ca, Mg, S e Mo, no solo.  

A quantidade de ca l cá r io  é recomendadapela,análise do 

so lo ,  de modo que o pH do solo s e j a  e levadoaté6 .0 .  Deve-sedar 

e spec ia l  atenção ao PFLJT (Poder Relativo de ~ e u t r a l i r a ç ã o  To- 



t a l )  do produto, época de aplicação, d is t r ibuição  e  incorpora- 

ção adequada. ' 

A adubação corre t iva  visa c o r r i g i r  a f e r t i l i d a d e  do sg 
10, pela aplicação de P e  K ,  criando condições para a  obtencão 

de a l t o s  rendimentos na cu l tura .  

2.2.3.1 - QUANTIDADE DE CALCAR10 

A quantidade de ca l cá r io  a  ap l i ca r  deverá s e r  deter- 

nada pela aná l i se  do solo. 0 s  laboratórios  o f i c i a i s  de aná l i se  

de solos recomendam, de uma maneira g e r a l ,  uma quantidade que 

elevará o p H  do so lo ,  no máximo a t é  6.0. A máxima e f i c i ênc ia  

conômica da calagem para o  t r igo ,  s i tua-se em torno de 50% da 

quantidade de ca lcár io  recomendada. Para a  s o j a ,  a  máxima e f i -  

ciência econômica é alcançada com a  recomendação t o t a l  da aná- 

l i s e .  

Em função dos r i s cos  de má adoção da p rá t i ca  da cala- 

gemímá d is t r ibuição ,  má incorporação e  não observáncia do efe' 

t o  residual)  e  devido à probabilidade de ocorrência de moléstA 

as  radiculares ,  recomenda-se ap l i ca r  a  metade da quantidade ig 

dicada no boletim de aná l i se ,  embora e s t a  dosevenha l imi t a r  o s  

rendimentos das cu l turas  em sucessão ao t r i g o ,  t a i s  como: s o j a  

e  milho. Esta recomendação é especialmente vá l idapara lavouras  

onde o  t r i g o  é cult ivado anualmente na mesma área. 

2.2.3.2 - QUALIDADE DO CALCARIO 

A qualidade do ca l cá r io  éumfatordeterminantena quac 

tidade t o t a l  a  s e r  usada. A s  recomendações de ca lcár io .  forne- 

cidas pelos labora tór ios ,  são baseadas em ca lcá r io  com PRNT de 

1 0 0 % .  Portanto, a  dose a  ap l icar  deve s e r  corr igida para e s t e  

valor .  Na escolha do cor re t ivo  deve s e r  considerado o  preço da 

unidade do PRNT, a qualidade e a  composição química [preferen- 

cialmente ca lcár io  dolomítico) . 



2 . 2 . 3 . 3  - EPOCA DE APLICAÇÃO DO CALCÁRIO 

Para  o b t e r  o s  e f e i t o s  esperados é indispensável  que o 

c a l c á r i o  s e j a  ap l i cado  c inco  a seis meses a n t e s  da semeadura. 

Deve ser dispensado o máximo cuidado p a r a q u e a  d i s t r i  

buição do c o r r e t i v o  na s u p e r f í c i e  do s o l o  s e j a  uniforme, medi- 

a n t e  a u t i l i z a ç ã o  de equipamento e regulagem adequados. 'A má 

d i s t r i b u i ~ ã o ,  bem como a p r á t i c a  da deposição do c a l c á r i o a g r ~  

n e l  d e n t r o  da l avoura ,  são  f a t o r e s  que concorrem para  a forma- 

ção  de zonas ou f a i x a s  de supercalagem. Recomenda-se v i g i l â n c i  

a cons tan te  do produtor  durante  a ap l i cação  do c a l c á r i o  p o r  c c  

minhão. 

! 
2 . 2 . 3 . 5  - INCORPORAÇÃO DO CALCARIO 

A calagem, quando adotada in tegralmente ,  i s t o  é, se- 

guindo a s  recomendações dos l a b o r a t ó r i o s ,  c o n s t i t u i - s e  num i n -  

ves t imento para  4 a 5 anos,  j u s t i f i c a n d o  operações e cuidados 

e s p e c i a i s  pa ra  uma p e r f e i t a  incorporação do c o r r e t i v o  a t é a p r g  

fundidade de 17 a 20  cm. 

. Quando a quant idade de  c a l c á r i o  f o r  i n f e r i o r  a 5 t / h a ,  

a p l i c a r  toda  de uma só  vez ,  seguindo-se uma gradeação com gra- 

de pesada e lavração.  

Quando a quant idade de c a l c á r i o  f o r  s u p e r i o r  a 5 t / h a ,  

a p l i c a r  a metade da dose ind icada ,  gradear  e l a v r a r .  A s e g u i r  

a p l i c a r  a o u t r a  metade, l a v r a r  e g radear .  

A u t i l i z a ç ã o  de equipamentos inadequados, t a i s  como: 

subsolador  (pé-de-pato) e/ou grade somente, concentra  o calcá- 

r i o  na s u p e r f í c i e  do s o l o  e concorre pa ra  a supercalagem da c? 

mada s u p e r f i c i a l .  



2 . 2 . 3 . 6  - EFEITO RESIDUAL W CALCARIO 

Além da d is t r ibuição  e  incorporação adequada da quan- 

tidade recomendada, assume importância n a p r á t i c a  da calaqem a 

observância do e f e i t o  res idual  do ca lcár io  aplicado, para evi- 

tar-se,  por um lado, investimentos desnecessários,  e p o r  out ro ,  

~roblemas  ligados ao uso excessivo. Segundo dados de pesquisa, 

quando é aplicada a  dose recomendada, o e f e i t o  res idual  do co: 

re t ivo  perdura por 4  a 5 anos. 

2 . 2 . 3 . 7  - QUANTIDADE A APLICAR DE ADUBOS CORRETIVOS 

Aplicar a s  quantidades de fós fo roepo tás s io  indicadas 

na aná l i se  de solo,  f e i t a  em laboratório o f i c i a l .  

2 . 2 . 3 . 8  - @TODO E EPOCA DE APLICAÇÁO DE ADUBOS CORRETIVOS 

Aplicar os adubos a  lanço durante o preparo do so lo  po 

r a  a  semeadura, incorporando-os com grade pesada. 

2 . 2 . 3 . 9  - FONTES DE F~SFORO 

Podem s e r  usados como corret ivos de fósforo,  f e r t i l i -  

zantes fosfatados, t a i s  como: superfosfatos,termofosfatos, foz 

fa tos  na tura is  e  escór ias ,  dependendo do custo da unidade de 

p2O5 t o t a l .  

2 . 2 . 4  - PREPARO DO SOLO 

O s  objet ivos fundamentais do preparo do so lo  são: 

a )  propiciar  uma semeadura adequada; 

b) eliminar as  invasoras; 

C )  melhorar a s  condiqóes f í s i c a s  do solo. 

De um modo ge ra l ,  a  intensidade de preparo do solo.dg 

penderá de suas condições f í s i c a s .  Assim,os solos a rg i losos  n= 



c e s s i t a r á o  maior preparo do que o s  arenosos.  Da mesmaforma,os 

s o l o s  de p r imei ro  ano p r e c i s a r ã o  de preparo mais i n t e n s o d o q u e  

o s  já c u l t i v a d o s .  

O s  r e s t o s  de  c u l t u r a  não devem ser queimados. Caso a 

c u l t u r a  a n t e r i o r  tenha s i d o  s o j a ,  recomenda-se adap ta r  um p i c a  

d o r  de  pa lhas  na co lhede i ra  automotr iz .  

Parale lamente  ao  preparo do s o l o ,  f a z e r  a limpeza dos  

c a n a i s  dos t e r r a ç o s  e r e c o n s t r u i r  o s  camalhões. 

Basicamente exis tem três s i s t emas  de manejo ou prepa- 

r o  do s o l o :  

2 . 2 . 4 . 1  - PmPARO CONVENCIONAL 

Consta de uma lavracão  de 17 a 20 cm de profundidade,  

e de t a n t a s  qradeaqões quan tas  n e c e s s á r i a s ,  desde que s e j a  e- 

t ada  a pulveriz!açáo excess iva  da s u p e r f í c i e  do s o l o .  

2 . 2 . 4 . 2  - PREPARO MINIMO 

Consis te  numa redução do preparo,  podendo-se u s a r  q r a  

de pesada e grade n ive ladora  ou e s c a r i f i c a ç õ e s  e qradeações.  

~ ã o  execu ta r  q r a d e a ~ õ e s  e m  demasia, nem queimar a pa- 

l h a ,  p o i s  e s t a s  p r á t i c a s  afetam a boa e s t r u t u r a  d o  s o l o .  

2 . 2 . 4 . 3  - SEMEADURA DIRETA 

E um método de semeadura em que s e  u t i l i z a  semeadeira 

e s p e c i a l ,  que abre  apenas o s  s u l c o s  onde s ã o  colocados o f e r t L  

l i z a n t e  e a semente, f icando o r e s t a n t e  da á r e a s e m s o f r e r  qua' 

q u e r  t i p o  de preparo.  

A permanência dos r e s t o s  da c u l t u r a  sobre  o s o l o  e a 

não mobilização d e s t e ,  proporciona ótima pro teção  c o n t r a  o s  e- 

f e i t o s  da e rosão .  

Como n e s t e  mítodo o s o l o  não s o f r e  nenhum pre?aro,  o 

c o n t r o l e  químico das invasoras  represen ta  o p r i n c i p a l  f a t o r  de 



sucesso.  Este  c o n t r o l e  é f e i t o  em duas e tapas :  

a )  Pré-semeadura: c o n s i s t e  na el iminacão das invaso- 

r a s  p resen tes  a n t e s  da semeadura, u t i l i z a n d o  herb ic idas  de c02 

t a t o  e acão t o t a l .  

b)  pós-semeadura: c o n s i s t e  no c o n t r o l e  d a s  invasoras  

que germinam após a semeadura, u t i l i zando-se  h e r b i c i d a s  de pós- 

-emergência. 

2.2.4.3.1 - Herbic idas  

No Quadro 2 ,  páq ina31 ,  são apresentados  o s  he rb ic idas  

de pré-semeadura para  a semeadura d i r e t a ,  com a s  invasoras  c02 

t r o l a d a s ,  doses e época de  ap l i cação .  

Nota: Em algumas s i t u a ç õ e s  s e  fazem n e c e s s á r i a s  duas 

ap l i cações  em pré-semeadura. A primeira  ap l i cacão  s e r á  f e i t a ,  

no mínimo,.com uma semana de antecedência ,  u t i l i zando-se  a me- 

tade da dose recomendada para  o s  he rb ic idas  t o t a i s  de con ta to .  

'Na segunda ap l i cação  usa-se a dose recomendada. 

Para c o n t r o l e  das  invasorasempós-emergência u t i l i z a -  

-se os  mesmos herb ic idas  recomendados para  semeadura convenci2 

n a l .  

2.2.4.3.2 - Semeadura 

U t i l i z a r  máquina apronr iada para  semeadura d i r e t a .  

O espaçamento e a densidade s e r á  o mesmo u t i l i z a d o  po 

r a  o s is tema convencional: Deve-se l e v a r  em consideração que a 

germinação na semeadura d i r e t a  é maior e mais uniforme que na 

convencional. 

2.2.4.3.3 - Cuidados 

a )  A á r e a  não deverá t e r  problemas s é r i o s  con invaso- 

r a s  e o s o l o  deverá s e r  bem drenado. 

b )  Utilizarautomotrizequipadacompicadordepalhas. 



C )  AO implan ta r  e s t e  método, e f e t u a r  a  co r reção  de  a- 

c i d e z  e  f e r t i l i d a d e ,  e l i m i n a r  o s  problemas de  compactação e u- 

n i fo rmiza r  a  s u p e r f í c i e  do t e r r e n o  el iminando a s  i r r e g u l a r i d a -  

d e s .  

d )  Sendo um método novo, recomenda-se u t i l i z a r  apenas 

p a r t e  da á r e a  no p r imei ro  ano. 

e)  Para  o  sucesso  d e s t e  método, é impresc ind íve l  a  o- 

r i e n t a ç ã o  t é c n i c a  e s p e c i a l i z a d a .  

2.2.5 - CULTIVARES . 

São a s  s e g u i n t e s  a s c u l t i v a r e s  recomendadas p e l a  Comi? 

s ã o  S u l  B r a s i l e i r a  de Pesquisa  de Tr igo em 1977, para  a s  Re- 

g i õ e s  I ,  11, 111,. I V  e  V no Rio Grande do Su l :  

2.2.5.1 - P R E C O ~ E S  PREFERENCIAIS 

B 20, CNT I ,  CNT 2, CNT 3,  CNT 7 ,  CNT 8,  CNT9, CNTIO, 

Cot iporã ,  IAC 5 - Maringá, IAS 54, IAS 55,  IAS 58, IAS 61, IAS 

62,  IAS 63. I A S  6 4 ,  J a c u i ,  Mascarenhas, Nobre.PAT19,PAT 7219 ,  

S 76, Vacaria, C 33, Coxilha ( s ó  nas ~ e g i õ e s  111 e I V )  e  Gló- 

r i a  ( s ó  na Região V,  em s o l o s  sem ac idez  noc iva ) .  

2.2.5.2.- TARDIAS PREFERENCIAS 

~ i n q u e n t e n á r i o ,  Toropi e  BuZha Negra. 

2.2.5.3 - PRECOCES TOLERADAS 

B 15, Erechim, Frontana,  IAS 20, IAS 57, IAS 59, La- 

goa Vermelha. 

2.2.5.4 - TARDIAS TOLERADAS 

Dom Marco. 



Além das c u l t i v a r e s  lançadas em 1977, e s t ã o  e m  des ta -  

que aquelas  que mais se destacaramem1976nasdiversas r e g i õ e s .  

No Quadro 6 ,  nas páginas 3 3  e 34 ,  constam a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

das c u l t i v a r e s  recomendadas em 1977. 

Observação: Anual-mente, a t u a l i z a r  a re lação  de c u l t i -  

va res  recomendadas p e l a  comissão S u l  B r a s i l e i r a  de  Pesquisa  de  

Trigo.  

2 . 2 . 6  - ADUBAÇAO E SEMEADURA 

E f e i t a  juntamente com a semeadura, aplicando-se a s  

quant idades  de  NPK ind icadas  p e l a  a n á l i s e .  

2 . 2 . 6 . 2  - ADUBAÇÃO EM COBERTURA ' 

O r e s t a n t e  de N ,  não ap l i cado  na semeadura, caso  ne- 

c e s s á r i o ,  s e r á  d i s t r i b u i d o  a lanço,  na f a s e  de perf i lhamento 

pleno da c u l t u r a .  Pode-se usa r  n i t r a t o  de amónio, s u l f a t o  de a 
mânio ou u r é i a .  

2 . 2 . 6 . 3  - SEMEADURA 

Deve começar na d a t a  i n i c i a l  da recomendação. Semear 

nos pr imeiros  c inco  d i a s  a t é  2 0 %  da lavoura .  E v i t a r  a semeadu- 

ra de  c u l t i v a r e s  muito precoces e m  á r e a s  ba ixas  ou "canhadas",  

s u j e i t a s  a f o r t e s  inversões  térmicas ,  para  e v i t a r  danos por n' 

v e i s  c r í t i c o s  de temperatura de congelamento. E s t a s  á r e a s  ca- 

racterizam-se p e l a  ocor rênc ia  freqiiente de geadas d u r a n t e o i g  

verno e no i n í c i o  da primavera. I n i c i a r  a semeadura nas coxi-  

l h a s ,  da meia-encosta para cima, reservando-se a s  á r e a s  ba ixas  

ou "canhadas" para  a semeadura de c u l t i v a r e s  não muito preco- 

c e s  (semelhantes à J a c u í ) ,  t a r d i a s  ou a semeadura na f a i x a  ó tL  

ma. 



Pelo  menos 60 a 70% da á r ea  da lavoura  p r ec i s a  s e r  s e  

meada nos períodos ótimos ou p r e f e r enc i a i s  de semeaduraparase  

conseguir  o s  melhores rendimentos. 

Mais ou menos 10% da á r e a  t o t a l  deve s e r  reservada p: 

r a  semeadura no fim da recomendação. 

Em á r e a s  de climas l o c a i s  ou e m  t r an s i ção  e n t r e  re- 

g iões  deve-se: 

a )  r e t a r d a r  o i n í c i o  da semeadura de 5 a 10 d i a s  em 6 
r e a s  de  t r an s i ção  para  uma reg ião  mais f r i a  ou e m  reg iões  que 

apresentem predisposição a inversões  térmicas .  

b) an t ec ipa r  o i n í c i o  da semeadura de 5 a 10 d i a s ,  em 

á r ea s  de  t r an s i ção  de uma determinada reg ião ,  pa ra  uma mais 

quente ,  com baixa freqUência de geadas no fim do inverno e i n i  

c i o  da primavera. 

2 . 2 . 6 . 4  - EPOCA! DE SEMEADURA 

De acordo com o c i c l o  da c u l t i v a r ,  s ã o a s s e g u i n t e s  a s  

épocas de semeadura por  região:  

o s s ~ ~ v ~ ç ~ o :  Tolera-se o retardamento da semeadura, no máximo, 10 d i a s  a- 
pós o fim da T-poca recomendada. 

2 2 



2.2.6.5 - DENSIDADE DE SEMEADURA 

A quantidade de semente a ser usada por m2 v a r i a  con- 

forme o c i c l o  da c u l t i v a r  e a época de  semeadura.Asdensidades 
2 recomendadas são  de  3 0 0  sementes aptas/m p a r a a s c u l t i v a r e s  de  

2 
c i c l o  c u r t o  e de  250 sementes aptas/m para a s  c u l t i v a r e s d e c '  

c10 longo. Quando a semeadura é f e i t a  "no t a r d e " ,  deve ser au- 

mentado o número de sementes por unidade de á r e a ,  a f im de  com 

pensar o menor número de  a f i l h o s .  Semear na profundidade de 2 

a '5 cent ímetros .  

2.2.7 - CONTROLE DE INVASORAS 

A s  invasoras  que concorrem com a c u l t u r a  do t r i g o  p r g  

vocam decréscimo de rendimento, depreciam a qual idade comerci- 

a l  da semente, d i f i c u l t a m  a s  operações de  c o l h e i t a  e aumentam 

os  c u s t o s  de produção. 

A s  invasoras  que mais ocorrem e prejudicam a c u l t u r a  

do t r i g o  no Rio Grande do 'Su l  são: 

Raphanus r a p h a n i s t r u m  L .  - Nabiça 

Lolxum m u l t i f l o r u m  Lam. - Azevém 

PoZy'gonum a c r e  H, B K - Erva-de-bicho 

Polygonum h i d r o p i p e r o i d e s  Michx - Erva-de-bicho 

Polygonum spp - Erva-de-bicho 

S p e r g u l a  a r v e n s i s  L. - Gorga 

Echium p l a n t a g i n e u m  L. - Erva-de-flor-roxa 

Ipomoea,  spp - Corr io la  . 
Polygonum c o n v o t v u l u s  L .  - ~ e i r a , c i ~ v e a  

S i n a p i s  s p  - Mostarda-do-campo m 
S t e Z l a r i a  m e d i a  (L.) C y r i l l  - ~ r r i ~ p a s s a r i n h o  

P l a n t a g o  s p  - Plantago 

E algumas da f a m í l i a  das  Compostas. 

No Quadro 4,  na página 24, são  apresentados  os  h e r b i a  

c i d a s  para  semeadura convencional e d i r e t a  (pós e pré-emergén 

c i a )  com a s  invasoras  con t ro ladas ,  doses e é p o c a s d e a p l i c a ç ã o .  



0s herbicidas do grupo2.4-D Ester témp~eferência~ua' 

do a umidade ambienta1 for elevada, ou na iminência de chuvas, 

por serem mais rapidamente absorvidos. 

Recomenda-se os herbicidas do grupo 2,4-D Amina para 

as regiões de precipitação pluviométrica menor, porque sãomais 

lentos. Evitar o seu uso quando a temperatura da superfície do 

solo estiver acima de 250C. 

Fazer a aplicação, de preferência nas primeiras horas 

da manhã ou à tardinha, procurando evitar as horas. de. intenso 

calor, luminosidade e ocorrência de ventos fortes. 

O produto a aplicar deve ser diluído em água, varian- 

do a quantidade de 200 a 300 l/ha. 

Para a "erva-da-flor-roxa"eo "morrião-de-passarinho" 

recomenda-se o uso de formulações mais concentradasdeácido 1' 

QUADRO 4 

HERBICIDAS PARA SEMEADURA CONVENCIONAL. E DIRETA 

I P ó s  - E m e r g ê n c i a  I 
INVASORAS 

CONTROLADAS 
HERBICIDAS I I EPOCA DE APLICACÃO 

' l /ha 

Cipó-de-veado* 
PoZygonum con- 
"oZ"u2us 

Outras folhas 
largas 

2.4-D EsterIEsteron 
44, Esteron 10-10, 
u 46 Ester 480? 
MCPA (Agroxone) 

Dicamba+2,4-D 
(Banvel 380) 

Bentazon(Basagran1 

Diuron (Diuron ou 
K a m x l  

2.4-D Amina(Bi-Hedo 
nal, Herb-na 720; 
Weedone LV-4, U 46 D 
Fluid 720) 

P r é  - E m e r g ê n c i a  

0.6a1.2 

2.3- 3.5 

Azevém 

1,Oa1,5 

1.5a2.5 

0.7a1.0 

1,O a2.0 

30 a 40 dias após a 
mergência do trigo 

30a40 dias após a e- 
mergência do trigo 

( I  Os herbicidas recomendados para cipó-de-veado também controlam ou- 
tras folhas largas. 

Penoxalin (Herbadox 
500 E1 3.0 a 3.5 

Antes da semeadura 
 ré-emergência 



2.2.8 - CONTROLE DE PRAGAS E D O E N Ç A S  

2.2.8.1 - CONTROLE DE PRAGAS 

Recomendam-se i n s e t i c i d a s  e s p e c í f i c o s  aos  i n s e t o s .  A= 

s i m ,  pa ra  sugadores,  u t i l i z a r  i n s e t i c i d a s  s i s t êmicos  e de  con- 

t a t o ,  enquanto que,  p a r a  mast igadores ,  i n s e t i c i d a s d e i n g e s t ã o .  

Pa ra  i n s e t o s  c o r t a d o r e s ,  formicidas  na forma de  i s c a s ,  gás  ou 

pó. 

2.2.8.1.1 - Pulgões 

a)  Fase v e g e t a t i v a  (da emergência ao emborrachamento 

das  p l a n t a s )  : 

O c o n t r o l e  deverá  s e r  i n i c i a d o  quando 10% das  p l a n t a s  

e s t ive rem i n f e s t a d a s .  

Terminado o e f e i t o  do i n s e t i c i d a  e f e t u a r  r e a p l i c a ç õ e s  

a t é  o emborrachamento, sempre que f o r  o b s e r v a d a a o c o r r ê n c i a  de  

co lôn ias  de a f í d i o s ,  ou s e j a ,  a presença de  pulgões a l a d o s ,  áp. 

' t e r o s  ( a d u l t o s )  e n i n f a s .  

b )  Fase reprodu t iva  e de  maturação: 

A p a r t i r  do espigamento, o c o n t r o l e  deverá s e r  e f e t u o  

do sempre que o c o r r e r  de  10 a 20 pulgões á p t e r o s  por e s p i g a .  

Reapl icar  o i n s e t i c i d a  sempre que f o r  a t i n g i d o  e s s e  n í v e l d e i n  

f e s t a ç ã o ,  a t é  o e s t á d i o  de  grão em massa, r e spe i t ando  o pe r ío -  

do de  ca rênc ia  do i n s e t i c i d a .  

2.2.8.1.2 - Lagar tas  

Podem o c o r r e r  a p a r t i r  do  aparecimento da f o l h a  ban- 

d e i r a ,  prolongando-se a t é  o e s t á d i o  de g ráo  e m  massa. 

Con t ro la r  us  p r imei ros  focos ,  p o i s  a f o l h a  bandeira  é 

fundamental pa ra  uma r e s p o s t a  s i g n i f i c a t i v a  no rendimento de  

grãos .  



2.2.8.1.3 - I n s e t i c i d a s  

a )  Para pulgões:  Quadro 5 ,  na página 32. 

b)  Para l a g a r t a s :  Carbaryl  (Carvin,  Dicarban, Sevin ,  

S h e l l v i n ) .  ~ o r m u l a ç ã o : 8 5 %  PM - i kg/ha.  

7.5% Pó - 15 kg/ha. 

E s t a  quant idade poderá ser reduzida  quando o  c o n t r o l e  

f o r  e fe tuado  em focos  de  i n f e s t a ç ã o .  

2.2.8.2 - CONTROLE DE WENÇAÇ 

Recomenda-se para  o  c o n t r o l e  de  doenças do t r i g o ,  o  i 
s o  de c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  ( v e r  Quadro 6 ,  nas páginas 33 e 
3 4 ) ,  a ssoc iadas  à ap l icação  de defensivos  e/ou p r á t i c a s  c u l t u -  

r a i s .  
I 

A ap l icaçáo  d e  defensivos  ( fung ic idas )  deverá ser exg 

cutada segundo a s  recomendações da comissão S u l  B r a s i l e i r a  de  

Pesquisa  de  Tr igo  (CSBPT), pr incipalmente  quanto à s e l e ç ã o  de 

produtos ,  dosagens,  t i p o  de  pu lver izadores ,  t i p o s d e  b i c o s , d i ç  

t à n c i a  e n t r e  b i c o s  e  volume a  s e r  apl icado.  

2 .2 .8 .2 .1  - Coontrole químico de  d o e n ç a s f ú n g i c a s  

da p a r t e  a é r e a  do t r i g o  

O s  produtos  recomendados pe la  Comissáo Su l  B r a s i l e i r a  

de  Pesquisa de  Tr igo  ( v e r  Quadro 7 ,  página 3 5 ) ,  s ã o o s q u e , , e m  

t e s t e s  r e a l i z a d o s  p e l a s  en t idades  de  pesqu isa ,  apresentaram o s  

melhores r e s u l t a d o s .  O t r a b a l h o  de s e l e ç ã o  de  produtos e s t á  na 

f a s e  i n i c i a l .  Para o s  próximos anos deverão ser recomendados 

produtos  a inda melhores. Ale r ta - se  que e n t r e  o s  fung ic idas  re -  

comendados e x i s t e  grande d i f e r e n ç a  de  preço e,  também, e m  e f i -  

c i ê n c i a .  Por exemplo, no c o n t r o l e  de o í d i o  o s  mais e f i c i e n t e s  

t ê m  s i d o  o s  s i s t ê m i c o s  do Grupo I .  E n t r e  os  produtos do Grupo 

11 (para  o  c o n t r o l e  de ferrugem, helmintospor iose  e s e p t o r i o -  

s e s )  ou e n t r e  o s  produtos  do Grupo I11 (para  o  c o n t r o l e  de  sep 



t o r i a  e g i b e r e l a )  a e f i c i ê n c i a  dos mesmos é semelhante e deve- 

r ã o  ser usados os  de preços mais favoráve i s .  Quando forem em- 

pregados fungic idas  não s i s t êmicos ,  aconselha-seusarsempre um 

espa lhan te  adesivo nas doses ind icadas  pelos  f a b r i c a n t e s .  Com 

e s s e  procedimento são  diminuídos os  problemas de lavagem dos 

produtos nas fo lhas .  

Para o c o n t r o l e  de enfermidade da p a r t e  a é r e a ,  são  r2 
comendadas, e m  g e r a l ,  de  2 a 4 pulver izações ,  dependendo das  

condições c l i m á t i c a s ,  observando o s e g u i n t e  plano de tratamen- 

t o :  

. . Primeira  pulverização: e m  c u l t i v a r e s  s u s c e t í v e i s  a o o -  

í d i o  i ~ r ~ s i ~ h e  g r n r n i n i s  f .  s p .  t r i t i c i ) ,  com ataque g e n e r a l i z a  

do e quando amostrados d iversos  pontos na lavoura ,  f o r  consta-  

tado um número r e p r e s e n t a t i v o  de fo lhas  com cerca  de 20% da  s: 

p e r f í c i e  f o l i a r  cober ta  com s i n a i s  de fungo, a p l i c a r  umdos p rg  

du tos  do Grupo I (Quadro 7) recomendados para  o c o n t r o l e  dessa  

doença. Caso o c o r r e r  recolonização de o í d i o  aos  n i v e i s  a n t e r i o  

r e s  por ocas ião  da  segunda pulver ização,  recomenda-se a mistu- 

r a  de um composto do ~ r u p o ' ~  com um do Grupo 11, com a f i n a l i -  

dade de ampliar o e s p e c t r o  dos fung ic idas .  

Segunda pulver ização:  a segunda ap l i cação  deve s e r  f e l  

t a  no i n i c i o  do emborrachamento, visando o c o n t r o l e  de helmin- 

tospor iose ,  fer rugens  e s e p t o r i o s e s ,  de acordo com a s  ind ica -  

ções do Quadro.7 p a r a - e s s a s  doenças. 

Terce i ra  pulverização: para  o c o n t r o l e  de doenças da 

e s p i g a ,  como: f u s a r i o s e  ( g i b e r e l a )  e s e p t o r i o s e ,  r e p e t i r  a se- 

gunda a p l i c a ç ã o , m i s t u r a n d o  um dos produtos do Grupo III, na 6 
poca de f lo ração ,  ou s e j a ,  10 a 15 d i a s  após a segunda a p l i c a -  

ção. 

Em anos de  condições c l i m á t i c a s  muito favoráve i s  à o- 

cor rênc ia  de doenças ( temperatura  e umidade e levadas ,  acompa- 

nhadas de céu e n c o b e r t o ) ,  deverá ser f e i t a  uma q u a r t a  a p l i c a -  

ção com um dos fung ic idas  cons tan tes  no Grupo 11, e s e  o c o r r e r  

f u s a r i o s e  e s e p t o r i a ,  a p l i c a r  a mis tura  de produtosdoGrupo I1 

e 111. 



O s  fungicidas ci tados são compatíveis com todos os  ig 
s e t i c i d a s  recomendados, devendo s e r  aplicados numa mesma pulvg 

rização, sempre que possível ,  para e v i t a r  entradas desnecessá- 

r i a s  na lavoura. 

Algumas recomendações para uma corre ta  aplicação de 

fungicidas: 

a )  Usar pulverizador de barra com bicos adequados ti- 

po cone H X 4  ou D 2 -  13. 'Dar  preferência a f i l t r o s  es t r iados .  

b) colocar 'os  bicos a uma d is tância  de 25 centímetros 

um do outro. 

C )  Trocar o manõmetro de baixa pressão, que acompanha 

o equipamento e que é usado para aplicaçáo de herbicidas, por 

um de a l t a  pressão. 

d) Adaptar as barras ,  divisores de vazão t i p o  'Y", no 

meio de cada uma delas,  para conseguir maior uniformidade de 
f ' .  pressão. Com mariguelras de meia polegada não é necessário t a l  

modificação. 

e )  Ut i l i za r  sempre 200 a 300 l i t r o s  de água por-hectg  

re:  No caso de pulverização aérea,  usar volumes de 30 a 60 li- 

t r o s  por hectare. 

f )  Planejar  antes  o caminho que vai s e g u i r o t r a t o r  na 

lavoura, a fim de e v i t a r  amassamentos d e s n e c e s ~ á r i o s d e ~ l a n t a s ,  

bem como, não deixar  áreas sem t r a t a r .  Seguir sempre sobre o 

mesmo t r i l h o  evi.tando ziguezague. O amasshmento do t r i g o  pelas 

rodas do t r a t o r  pode causar perdas que variam de 5 a 8% da pro 

dução. 

g) Dispor de  pulverizadores suf ic ientes  para t r a t a r  em 

tempo a lavoura. Prever pelo menos um pulverizador para cada 

1 0 0  hectares.  

h) O controle das doenças só . se rá  e f i c i e n t e  se  fo-m 

efetuadas todas as  aplicações nas épocas ce r t a s  e de maneira 

corre ta .  



2.2.8.2.2. - Doenças füngicas  r a d i c u l a r e s :  

blalldo-pé (OphioboZus graminis)  

Embora e s t a  doença possa s e r  controlada por produtos  

químicos, t a l  p r á t i c a  é i n v i á v e l ,  por tan to ,  recomenda-se o uso 

de c e r t a s  p r á t i c a s  c u l t u r a i s ,  como: 

a )  ~ a v r a ç ã o  profunda: mais de 20 cm de profundidade: 

b )  Rotação de c u l t u r a s :  a ave ia  é r e s i s t e n t e  ao pató-  

geno: 

C )  Semeaduras a l t e rnadas :  nas á r e a s  onde houver i n c i -  

dência  da doença c u l t i v a r  o t r i g o  em anos a l t e r n a d o s  - cada um 

ou d o i s  anos,  pousio.  

O uso excess ivo de c a l c á r i o  ou a sua má d i s t r i b u i ç ã o  

na l avoura , ,poderá  l e v a r  a um aumento de ocor rênc ia  dessa  doe: 

ça. A adubação ni t rogenada à base de s u l f a t o  de amônio(NH4 S04) 

poderá r e d u z l r  a doença devido à redução do pH na r e g i ã o  da 1-5 
i z  da p l a n t a .  

2.2.8.2.3 - Viroses:  

Mosaico do t r i g o :  Essa doença não é c o n t r o l a d a p o r f u n  

g i c i d a s .  Usar c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  ou moderadamente r e s i s t e c  

t e s  ( v e r  Quadro 6 ,  nas páginas 33 e 3 4 ) ,  em á r e a s  que tenha o- 

c o r r i d o  mosaico em anos a n t e r i o r e s .  O mosaico ocor re  com maior 

freqllência em s o l o s  c o r r i g i d o s  (pH elevado) '  logo, e v i t a r  o uso 

de c u l t i v a r e s  s u s c e t í v e i s  ao mo,saico nessas  á r e a s  quando f o r  

consta tada a doença. 

Virus do Nanismo Amarelo da Cevada (VNAC): Para o coc 

t r o l e  d e s t a  v i r o s e  combater os  a f í d i o s ,  que são  os  v e t o r e s  do 

v i r u s ,  na época ind icada .  

2 . 2 . 9  - C O L H E I T A  E TRANSPORTE 

A c o l h e i t a  s e r á  r e a l i z a d a  com co lhede i ra  automotriz 

quipada com picador  de p a l h a s .  e regulada convenientemente, a 



fim de e v i t a r  perdas e quebra de grãos. 

Dispondo de condições de secagem imediata, i n i c i a r  a 

co lhe i t a  quando a umidade de grãos e s t i v e r  em torno de 1 5 % .  

Evi tar  a completa incprporação dos res tos  de cu l tu ra  

proporcionando assim, uma decomposição mais rápida. 

Deve-se dar  preferência para que as  operações da co- 

l h e i t a  à comercialização sejam a granel ,  visando reduziramão- 

-de-obra, e v i t a r  a s aca r i a  e f a c i l i t a r  as  operações de carga e 

descarga. 

No t ranspor te  do produto a granel os veículos deverão 

e s t a r  suficientemente equipados, a fim de e v i t a r  perdas do ce- 

r e a l .  

2 . 2  . 10  - ARHAZENAHENTO E COMERCIAL 1 ZAÇAO 

f '  
Durante a co lhe i ta ,  t ranspor tar  a produçáoparaser  a z  

mazenada nos depósitos credenciados pelo CTRIN, órgão com o 

qual  s e rá  efetuada a comercialização. 



QUADRO 2 

HERBICIDAS PARA SEMEADURA DIRETA (PRE-SEMEADURA) 

I IIrnORPS LnnRmum 

GramIneas  

( F o l h a s  e s t r e i t a s )  

- - - - - - - - - - 
F o l h a s  l a r g a s  

- - - - - - - - - 
G r a m h e a s  e fo-  

l h a s  l a r g a s  t 

HERBICIDAS 

P a r a q u a t  (Gramoxone) 

P a r a q u a t  ( N o r t o x )  

D i q u a t  ( R e g l o n e )  

2.4-D Amina (Herbamina 

720, Weedone LV-4) 

- - - - - - - - - - - - -  
2,4-D Ester ( E s t e r o n  4 4 ,  

E s t e r o n  Ten-Ten, U 4 6  Eç 
t e r  480) 

DOSES ( l / h a )  

3 a 1 0  d i a s  a n t e s  d a  

semeadura  

- - - - - - - - - - -  
3 a 1 0  d i a s  a n t e s  d a  

semeadura  

7 a 1 0 .  d i a s  a n t e s  d a  

semeadura  

7 a 1 0  d i a s  a n t e s  d a  

s e m e a d u r a  

P a r a q u a t  + 2.4-0 Amina 5 a 1 0  d i a s  a n t e s  d a  

ou  Ester 1 , 5  + 1 , O  a  2,O s e m e a d u r a  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
G l y p h o s a t e  (Roundup) 2 . 5  a 3.0 8 a 1 0  d i a s  a n t e s  d a  

semeadura  . 
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QUADRO 5 

msmc~m ~O)EENDAD-~ PELA COMIÇÇPU ÇUL BRASIIEIRA IE PEÇQUISA DE TRIO) PARA o ammm t~ PU& 

( * )  Do p rodu to  comerc i a l .  

CARENCIA 
( d i a s )  

2 1  

3 O 
30 

1 5  

2 1  

2 1 

7 

2 1 

3 u 

3 O 

2 1  

2 8 

3 O 

~~~~E~~ 
( d i a s )  
10-15 

15-20 

10-15 

10-15 

10-15 

15-20 

10-15 

15-20 

15-20 

15-20 

10-15 

15-20 

15-20 

PRODUTOS 

c l o r p i r i f ó s  

~ i c r o t 0 f Ó s  + Mono 
c r o t o f õ s  

Dimetoato 

F e n i t r o t i o n  . 
Fosa lone  

Fosfamidon 

Mala t ion  

Metil-S-Deme ton  

Monocrotofós 

Ometoato 

P i r i m i c a r b  

Tiometom 

Vamidotion . 

% p. a 
FORMULAÇÃO 

40 ,8  E 

25 - S 

40-50 3 

50 E 

35  E 

50 E 

100 E 

25  C E ~  

40-60 CE 

100  CE 

50 GD 

25  CE 

40 CE 

Lorsban 

Af i d r i n  

Benze thoa te  50-E 50% 
BI 58 EC . 40% 
Dumethion 50% 
Endoplan 40% 
F i t o c i d  50% 
I h a r a  Dimetoato 40% 
Manatox 50% 
P e r f e k t h i o n  S 50% 
Quimthion 50% 

F o l i t h i o n  

zo lone  

Dimecron 

Ma la to l  100 

Matasystox- 

Azodrin.  
Nuvacron . 
Fol imat  1000 
Fol imat  500 

P i r imor  

E k a t i n  
A f i t h i o n  

K i l v a l  

DOSES* 
kg  OU l / h a  

O .  4 

0 ,  4 
0.7 

1 , O  

1 . 5  

O .  6 

1 , 5  

0 , s  

0.3 

O ,  25 

0 , 1 5  

1 , o  

1 , o  



QUADRO 6 

CULTIVARES DE T E I W  RECOMENDADAS PARA SEMEADURA EM 1 9 7 7  NO E S T A W  DO &lu GRANDE W S U L ,  

E SUAS CARACTER~STICAS 

B 1 5  

B 2 0  

C 33 

C i n q t l e n t e n á r i o  (C  

CNT 1 
CNT 2 

CNT 3 

CNT 7 

CNT 8 

CNT 9 

CNT 1 0  

c o t i p o r a  (C  3 )  

C o x i l h a  ( S  461 

D. M a r c o  

E n c r u n i  l h a d a  

E r e c h i m  ( S  1 8 )  

Frontaria 

G l ó r i a  

H u l h a  N e g r a  

I A C  5 M a r i n g á  

I A S  20  

I A S  54 

ALTURA 

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

A l t a  

B a i x a  

A l t a  

A l t a  ' 

A l t a  

M é d i a  

- 
SEPTO- 
R I A  DJ 
G L U F  - 

MR 

MR 

R 

R 

R 

MR 

MS 

MS 

MS 

MR 

MR 

R 

S 

s 
s 
S 

S 
- 
- 
MR 

R 

MR - 

FERRU- 
GEM DA 
FOLHA 

MR* 

MR 

S 

MS* 

s 
S 

s 
S 

MS* 

MR. 

MR* 

S 

s 
S 

S 

S 

s 
MR 

MS 

S 

s 
S 

CICLO 
REAÇXO AO 
CRESTRMEtj 

TO 9. 

- 
SEPTO- 
R I A  DP 
FOLHA 

FERRU- 
CdM DC 
C O L r n  

S 

S 

s 
R 

-MR 

s 
S 

R 

R 

R 

MS 

R 

s 
s 
R 

MS 

S 

R 

R 

R' 

s 
MR 

O I D I (  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

Precoce 

T a r d i a  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

. P r e c o c e  

Precoce 

P r e c o c e  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

T a r d i a  

~ a r d i o  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

T a r d i o  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

P r e c o c e  

- 
G I E  
RELA 
- 

MR 

MS 

S 

MS 

MS 

MS 

MS 

MS 

s 
MS 

MS 

MS 

s 
S 

R 

S 

MS 
- 
- 
S 

MS 

S - 

- 
HELMIN- 
M S P O -  
RIOSE 

R 

R'  

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

MR 

S 

R 

R 

R 

MR 

- - 

V I  RUS 
MOSAI 

DO T R  

AS 

AS 

MS 

MS 

S 

S/AS 

S / A S  

S 

MS 

$/AS 

S /AS 

Ms 

MS/S 

Ms 
S 

MS 

MS 

$/AS 

MR 

S 

MS/S 

AS 

W con t inua  . . . 
W 



1.') Reaçáo ao crestamento causado p e l a  ac idez  nociva do s o l o  devido à presença de teares tóx icos  de Alumínio 
e Manganês. 

CULTIVARES 

IAS 55 

IAS 57 

IAS 58 

IAS 59 

IAS 61 

IAS 62 

IAS 63 

IAS 64 

Jacui 

Lagoa Vermelha (C 171 

Mascarenhas 

Nobre IS 31) 

PAT 19 

PAT 7219 

S 76 

Toropi 1s 1) 

Vacaria (C 51) 

R Resis tente .  

MR Ilpderadamente r e s i s t e n t e .  

MS mderadamente s u s c e t í v e l .  

S Susce t íve l .  

I - Sem informa$ão. 

AS Alta  s u s c e t i b i l i d a d e .  

I Susce t lve l  a raças que raramente ocorrem. 

ALTURA 

Média 

Alta  

Alta  

Alta  

Al ta  

Alta  

Alta  

Alta  

Alta  

Alta  

Alta  

~ l t a  

Al ta  

Alta  

Alta  

A l t a  

Alta  

CICLO 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

precoce 

Precoce 

Precoce 

Precoce 

Tardip 

Precoce 

SEPTO- 
RIA DA 
GLUNA 

MR 

MR 

R 

R 

R 

MR 

R 

MR 

MR 

R 

MR 

S 

KR 

MS 

MR 

R 

MS 

REAÇÁO AO 
C R E S T ~ N  

TO ** 
MR 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

MR 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

SEPTO- 
RIA DA 
FOLHA 

R 

MR 

R 

S 
- 
- 
R 
- 
R 

R 
- 
- 
- 
- 
- 
R 
- 

O ~ D I O  

AS 

MS 

MS/S 
MS 

MS 

MS 

S 

MS 

MS 

MS 

S 

S 

S 

MS/S 
MS/S 

MS 

S 

GIE 
RELA 

S 

S 

MR 

MR 

MR 

MS 

MR 

MR 

MR 

S 

S 

MR 

MR 

MR 

R 

MS 

FEPRU- 
GEM DA 
FOLHA 

S 

S 

MS+ 

S 

MS ' 
S 

S 

S 

MS 

S 

MS 

S 

MR* 

MS 

S 

s 
S 

HELMIN- 
T O S P ~  
RIOSE 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

S 

M S S  

S 

S 

R 
- 
MS 

S 

FERRU- 
GEH DO 
COLW 

MR 

MS 

S 

MS 

R 

S 

S 

R 

MR 

S 

R 

R 

S 

MR 

S 

R 

S 

VIRUS w 
MOSAICO 
W TRIM 

R 

MS 

R 

R 

MR 

MR 

MS 

S 

MS 

MS 

MS 

S 

S 

S 

S 

S 

S 



Grupo I 

Grupo I1 

- - - - -  
Grupo 111 

Dinocap 

Enxofre molhável 

~ t h i r i m o i  

Oxitioquinox 

Triadimefon - - - - - - - - - 
Maneb 

Maneb - a t ivado  
ou Mancozeb. 

Thiram (TMTD) 

z i r a n  

NOME COMERCIAL 

Karathane 

v á r i a s  marcas 

Milgo E 

Morestan 

Bayleton' - - - - - - - - 
Maneb Sandoz 

Manzate D 
Dithane M - 45 
Rhodiauram 

Rodi san 

DOSES I %$:V' I kq/ha I DOENÇA 

Captafol+Maneb 

' 

- - - - - - - - - - - - - - - - -  
Benomil 

Carbendazirn 

Met i l t io fana to  

2 8 Oídio  

22,s I 
2 5 - - - -  - - - - -  
80 2.5 

Ortho - Difo la tan  

4P + Wanzate D 

ou Maneb Sandoz 

ou Dithane M -  45 

B e ~ l a t e  

Derosal 

Cercobin M 70 

s e p t o r i a .  

- - - - - - - - - . 

Giberela  e septo-  

r i a  

5 O 

50 

- 
v - Usar espalhante  adesivo sempre que f o r  recomendado p e l o  f a b r i c a n t e .  

3,O 

3,O 

~ h i a b e n d a z o l e  

Helmintosporiose,  

f e r rugens  da fo- 

l h a  e do colmo e 

Cycosin 

Tecto 40 F 4 5 0.7 



ESPECIFICAÇAO 

I. INSUMOS 

Sementes 

Fertilizantes 

Semeadura (Fórmula NPK) 

cobertura de N 

Corretivos 

calcário i*) 

'2'5 

K2° 
Herbicidas 

pós-emergência ( 20% 'área) 

 ré-emergência (100% área) 

Inseticidas 

Formicida 

Inseticida p/pulq%s(2 aplic.) 

Inseticida p/laqarta(50%área) 

Fungicidas 

Grupo I 

Grupo I1 

Grupo I11 

kq 

kg 

kg 

t 

kg 

k9 

1 

1 

kg 
1 

kg 

1 

kg 

k9 

HECTARE 

Semeadura 
Direta 

110 

260 

5 O 

3 

8 O 

40 

0,26 

2,5 

0.10 

lr4 

7,5 

1.0 

5, 0 

0,s 

preparo 
Convencional 

110 

,260 

5 O 

3 

8 O 

4 O 

0,26 
- 

O , ~ O  

1.4 

7.. 5 

1.0 

5,O 

0.5 

QUANTIDADE POR 

Preparo 
~ínimo 

110 

260 

50 

. 3  

80 

40 

0,26 
- 

O , ~ O  

1,4 

7.5  

Ir0 

5, 0 

0,5 



Incorporação do c a l c á r i o  

ESPECIFICAÇÃO 

Dis t r ibu ição  do adubo c o r  
r e t i v o  

Incorporação do adubo c o r  
r e t i v o  

111, PREPAROWSOLOESEMEADURA 

Lavração 

Gradeação pesada 

Gradeação l eve  

Manutenção de t e r r a ç o s  

~ d u b a ç ã o  e semeadura 

I V .  TRATOS CULTURAIS 

Aplicação de formicidas 

~ p l i c a ç ã o  de h e r b i c i e a s  

Aplicação de i n s e t i c i d a  e 
fungic ida  

Adubação de cober tura  

V. COLHEITA 

Colhei ta  mecânica 

VI.  P R ~ D U Ç A O  
Rendimento p r e v i s t o  

QUANTIDADE POR HECTARE 

1 I I 

h / t r  - h o r a / t r a t o r  D/H - Dia/Homem h/colh.  - hora/colhedeira  
( * )  Custo da apl icação i n c l u í d o  no preço do produto. 

preparo  
Convencional 

Preparo 1 Semeadura 
Mínimo Di re ta  



O presen te  s is tema des t ina -se  a p rodu toresquenão  p rg  

tendem f a z e r  o c o n t r o l e  de  doenças a t r a v é s  do uso de fung ic i -  

das ,  por apresentarem i n f r a - e s t r u t u r a  inadequada ou l imi tações  

pessoa i s ,  por  f a l t a  de conhecimentos ou i n t e r e s s e ,  que impedem, 

a u t i l i z a ç ã o  de uma t ecno log ia  considerada i d e a l .  

O rendimento a t u a l  é de 900 kg/ha e o p r e v i s t o  é de 

1.200 kg/ha. 

3.1.1 - Coleta  de amostras de s o l o .  

3.1.2 - conservação do s o i o .  

3.1.3 - Correção da acidez  e/ou f e r t i l i d a d e  do s o l o .  

3.1.4 - Preparo do s o l o .  

3.1.5 - C u l t i v a r e s ,  época e densidade de  semeadura. 

3.1.6 - ~ d u b a ç ã o  e semeadura. 

3.1.7 - Controle de  invasoras .  

3.1.8 - Controle  de pragas.  

3.1.9 - p r á t i c a s  culturais para F t r o l e  de "r&-&+" e "msaioo". 

3.1.10 - Colhe i ta  e armíizenamento. 

3.2.1 - COLETA DE AMOSTRAS DE SOLO 

Devem s e r  tomadas a s  precauções t é c n i c a s p a r a g a r a n t i r  

que a s  amostras de s o l o  representem realmente a área,devendo a 

c o l e t a  s e r  r e a l i z a d a ,  sempre.que possíve1.com o r i e n t a ç ã o  t é c n i  



ca direta. Recomenda-se a coleta de pelo menos dez subamostras 

por amostra. Em função do tamanho da lavoura coletar várias a- 

mostras fazendo um croqui da área. 

3.2.2 - CONSERVAÇRO DO SOLO 

Deve ser considerada como a primeira etapa na instalo 

ção de uma lavoura. 

O terraceamento deve ser feito seguindo os espaçamen- 

tos apropriados para as condições locais. 

De acordo com a declividade deve-se adotar as seguin- 

tes práticas indicadas no Quadro I, para obter a máxima efici- 

ência das mesmas e a melhor utilização da área. 

QUADRO I 

P&ICAS INDICADAS EM FUNÇÃO DA DECLIVIDADE 

Quando se fizer a marcação da área para a locação dos 
terraços é imprescindível a localização e a locaç8o dos escoa- 

dores. 

O comprimento máximo de um terraço em desnível não de 

ve exceder a 600 metros. Se a ãrea for de campo, os escoadores 

devem ser mantidos com a vegetação natural e os terraços devem 

ser construídos antes do preparo do solo. Em áreas já cultiva- 

DECLIVIDADE EM % 

O a  3 

3 a  7 

7 a 12 

12 a 18 

acima de 18 

PR~TICA INDICADA 

Cultivo em nível 

Terraço de base larga 

Terraço de base midia 

Terraço.de base estreita 

~ ã o  se recomenda O culti- 

vo sem práticas especiais 

de proteção. - 



das ,  o s  escoadores devem s e r  vegetados com gramíneasque.tenham 

bom sis tema r a d i c u l a r  e não apresentem r i s c o s  de  i n f e s t a r a s  15 
vouras. A s  e s t r a d a s  devem s e r  locadas nos d i v i s o r e s d e á g u a  dos 

t e r r a ç o s  e abaixo d e s t e s ,  nunca nos cana i s  escoadores.  

Na const rução de t e r r a ç o s  deve s e r  obse rvadoquea  s e 2  
2 

ção do cana l  nunca s e j a  i n f e r i o r  a 0,70 m . 
Apesar do terraceamento e v i t a r  a formação de voçoro- 

cas ,  e l e  realmente não c o n t r o l a  in tegralmente  a e r o s ã o d o s o l o .  

E necessá r ia  a adoção de o u t r a s  p r á t i c a s  que evitem a remoqão 

do s o l o  e n t r e  os  t e r r a ç o s ,  ou s e j a ,  a erosão laminar.  

Para a t i n g i r  e s s e  o b j e t i v o  é necessá r io  a d o t a r  p r á t i -  

c a s  adequadas de preparo e manejo do s o l o ,  t a i s  como: 

a )  e l iminar  a queima da palha  ( p r i n c i p a l  p r á t i c a a s e r  

adotada) ; 

b)  u t i l i z a r  apropriadamente o s  implementos de preparo 

do so lo ;  . 
c )  l a v r a r  de 17 a 20  c m  de profundidade; 

d )  e v i t a r  o emprego s u p e r f i c i a l  de  "pé-de-pato"; 

e) não p repara r  demais o s o i o  na s u p e r f í c i e ,  porexcez  

s o  de gradeaqões; 

f )  a d o t a r  p r á t i c a s  que permitam manter o s o l o c o b e r t o ,  

com r e s t o s  c u l t u r a i s  ou com c u l t u r a s ,  durante  a maior p a r t e  do 

ano. 

A semeadura d i r e t a  é a p r á t i c a q u e  temsemostrado mais 

e f i c i e n t e  para  o c o n t r o l e  da erosão lamina'r. 

3.2.3.1 - QUANTIDADE DE CALChRI0 

A quantidade de c a l c á r i o  a a p l i c a r  deverá s e r  detern' 

nada p e l a  a n á l i s e  do s o l o .  

O s  l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  de a n á l i s e  de s o l o  recomen- 

dam, de uma maneira g e r a l ,  uma quantidade que e l e v e r á  o pH do 

s o l o  no máximo a t é  6 . 0 .  A máxima e f i c i ê n c i a  econômica da ca la -  



gem para t r i g o  s i tua-se  em torno da metade da quantidade reco- 

mendada, enquanto que, para a so j a ,  ê a recomendação t o t a l  da 

aná l i se  do solo.  

Em função dos r i s cos  da má adoção da p rá t i ca  da cala- 

gem (má dis t r ibuição ,  má incorporação e não observância do e- 

f e i t o  res idual )  e devido à probabilidade de ocorrência de mo- 

l é s t i a s  rad iculares ,  recomenda-se ap l i ca r  a metade da quantidg 

de indicada no boletim de aná l i se ,  embora e s t a  dose venha li- 

t a r  os rendimentos das cu l turas  em sucessão ao trigo,como a s o  

ja  e milho. Esta recomendação é especialmente vá l ida  para la -  

vouras onde o t r i g o  é cult ivado anualmente na mesma área.  

3 . 2 . 3 . 2  - QUALIDADE DO CALCARIO 

A qualidade do ca l cá r i oéumfa to rde t e rmindn t edaquan -  

t idade t o t a l  a Ber usada. A s  recomendações de ca l cá r io ,  forne- 

cidas pelos labora tór ios ,  são baseadas em ca lcãr io  com PRNT~Po 

der Relativo de ~ e u t r a l i z a ~ ã o  Total)  1 0 0 % .  Portanto, a dose a 

ap l i ca r  deve s e r  corr igida para e s t e  valor .  Na escolha do cor- 

r e t ivo  deve s e r  considerado o preço da unidade do PRNT, a qua- 

l idade e a composição quimica (preferentemente ca l cá r io  dolomz 

t i c o )  . 

Para se  obter  os e f e i t o s  esperados, o ca l cá r io  deverá 

s e r  ap1icado.com antecedência de cinco a s e i s  meses a n t e s d a s g  

meadura . 

Deve s e r  dispensado o máximo cuidado para que a d i s t r i  

buição do cor re t ivo  na supe r f í c i e  do so lo  s e j a  uniforme, medi- 

ante  a u t i l i zação  de equipamento e regulagem adequados. A má 

d is t r ibuição ,  bem como a p rá t i ca  da deposição do c a l c á r i o à g r g  



n e l  den t ro  da lavoura ,  são  f a t o r e s  que concorrem para  a forma- 

ção de zonas ou f a i x a s  de supercalagem. 

Atenç.ão e s p e c i a l  deverá ser dada na regulagem dos d i g  

t r i b u i d o r e s  de c a l c á r i o  no s e n t i d o  de mante rumadis t r ibu ição  g 
niforme na f a i x a  de deposição.  

A calagem, quando adotada in tegra lmente . i s t0  é , segu in  

do a s  recomendações dos l a b o r 3 t ó r i o s ,  c o n s t i t u i - s e  num i n v e s t i  

mento para 4 a 5 anos ,  j u s t i f i c a n d o  operações e cuidados espe- 

c i a i s  para  uma p e r f e i t a  incorporação do c o r r e t i v o  a t é  a profug 

didade de 17 a 20  cm. 

Quando a quantidade de c a l c á r i o  f o r  i n f e r i o r a 5  t / h a ,  

a p l i c a r  toda de uma s ó  vez, seguindo-se uma gradeação com qra- 

de pesada e lavração.  Sendo a q u a n t i d a d e d e c a l c á r i o  s u p e r i o r  a 

5 t / h a ,  a p l i c a r  a metade da dose ind icada ,  l a v r a r  e gradear .  A 

s e g u i r  a p l i c a r  a o u t r a  metade, l a v r a r  e qradear .  

A u t i l i z a ç ã o  de equipamentos inadequados, comi subso- 

l ador  (pé-de-pato) e/ou grade somente, concentra o c a l c á r i o  na 

s u p e r f í c i e  do s o l o  e concorre  pa ra  a supercalagem da camada sg 
p e r f i c i a l .  

3.2.3.6 - E F E I T O  RESIDUAL DO CALCÃRIO 

A lémdad i s t r i bu i ção~ inco rpo ração  adequada da  q u a n t i  
dade recomendada, assume importância na p r ã t i c a  da ca laqemaob  

se rvánc ia  do e f e i t o  r e s i d u a l  do c a l c á r i o  ap l i cado ,para  e v i t a r -  

-se, por um lado,  invest imentos  desnecessá r ios ,e  por  ou t ro ,p rg  

blemas l igados  ao uso excess ivo.  Segundodadosdepesquisa,quag 

do é ap l icada  a dose recomendada, o e f e i t o  do c o r r e t i v o  perdu- 

r a  por 4 a 5 anos. 



3.2.3.7 - QUANTIDADE A APLICAR DE ADUBOS CORRETIVOS 

Apl ica r  a s  quant idades  de f ó s f o r o  e p o t á s s i o  ind ica -  

das na a n á l i s e  do s o l o  f e i t a  em l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l .  

3.2.3.8 -  TODO E EPOCA DA APLICAI&%O DE ADUBOS CORRETIVOS 

Apl ica r  os  adubos a  lanço duran te  o  p r e p a r o d o s o l o  pa 

r a  semeadura, incorporando-os uniformemente com grade pesada, 

a t é  uma profundidade de 15 cm.  

3.2.3.9 - FONTES DE F~SFORO 

Podem s e r  usados como c o r r e t i v o s  de f ó s f o r o ,  f e r t i l i -  

zan tes  f o s f a t a d o s ,  t a i s  como: s u p e r f o s f a t o s ,  t e rmofos fa tos , fog  
f f a t o s  n a t u r a i s  e e s c ó r i a s ,  dependendo do c u s t o  da  unidade de  

P205 t o t a l .  

3.2.4 - PREPARO DO SOLO 

O s  o b j e t i v o s  fundamentais do preparo do s o l o  são: 

a )  p r o p i c i a r  uma semeadura adequada; 

b)  e l i m i n a r  a s  invasoras ;  

c )  melhorar a s  condições f í s i c a s  do s o l o .  

Basicamente exis tem três s i s t emas  de manejo ou prepa- 

r o  do s o l o .  

3.2.4.1 - PREPARO CONVENCIONAL 

Consta de uma lavração  de  17 a  20 cm de profundidade,  

e de t a n t a s  gradeações quantas  n e c e s s á r i a s ,  desde que s e j a  evL 

tada a  pulver ização excess iva  da s u p e r f í c i e  do s o l o .  



3.2.4.2 - PREPARO MINIMO 

Consis te  numa redução do preparo ,  podendo-se u s a r  g r g  

de pesada e grade n ive ladora  ou escarificaçÕesegradeaçÕes.~ão 

execu ta r  gradeações em demasia, nem queimar a pa lha ,  p o i s  es-  

t a s  p r á t i c a s  afe tam a boa e s t r u t u r a  do s o l o .  

3.2.4.3 - SEMEADURA DIRETA 

E um método de semeadura e m  que se u t i l i z a  semeadeira 

e s p e c i a l  que abre  apenas o s  s u l c o s  onde s ã o  colocados o f e r t i -  

l i z a n t e  e a semente, f i cando  o r e s t a n t e d a á r e a s e m s o f r e r  qual -  

quer  t i p o  de preparo.  

3.2.5 - CULTIVARES,  EPOCA E DENSIDADE DE SEMEADURA 

3.2.5.1 - PRECOCES PREFERENCIAIS 

B 20, CNT I ,  CNT'2, CNT 3 ,  CNT 7 ,  CNT 8,  C N T 9 ,  CNT 1 0 ,  

Cotiporã ,  I A C  5-Maringá, IAS 54, IAS 55, IAS 58, IAS61, IAS 62,  

IAS 6 3 ,  IAS 6 4 ,  Jacui ,  Mascarenhas, Nobre, PAT 1 9 ,  PAT 7219, 

S 76, Vacaria,  C 33, Coxilha (só nas r e g i õ e s  I11 e I V ) ,  G ló r ia  

( s ó  na r e g i ã o  V e m  s o l o s  sem ac idez  n o c i v a ) .  

3.2.5.2 - PRECOCES TOLERADAS 

B 15,  Erechim, Prontana,  IAS 20, IAS 57, IAS 59,Lagoa 

Vermelha. 

3.2.5.3 - TARDIAS PREFERENCIAIS 

CinqUentenário, Toropi,  Hulha Negra. 



3.2.5.4 - TARDIAS TOLERADAS 

A l é m  das  c u l t i v a r e s  lançadas em 1977, e s t ã o  e m  des ta -  

que aquelas  que mais s e  destacaram em 1976. No Quadro 6 do S i g  

tema de  ~ r o d u ç ã o  n0 1, nas páginas 33 e 34, constam a s  c a r a c t g  

r í s t i c a s  das  cu l t iva res recomendadas  em 1977. 

Observação: Anualmente, a t u a l i z a r  a r e l a ç ã o  de  c,ulti- 

v a r e s  recomendadas p e l a  Comissão Su l  B r a s i l e i r a  de Pesquisa de 

Tr igo.  

3.2.5.5 - RECOMENDAÇÃO DE SEMEADURA (época e densidade) 

3,.2.5.5.1 - Recomendação de semeadura - r e g i ã o  t r i t í c o l a  I . 

I EPOCA R E C O ~ N D A D A  I CICLO I DENSIDADE DE SEMEADURA 

Observação: Dentro das  épocas 
recomendadas, o s  per íodos  ót' 
mos ou p r e f e r e n c i a i s  de  seme5 
dura  são  o s  segu in tes :  
Tardias :  10/06 a 10/07 
Precoces: 25/06 a 20/07 

05/06 a 20/07 ( Tardio  ( 250 sementes aptas/mL 

0bservação:~ecomenda-se aumen 
t a r  a densidade de  semeadura 
quando e s t a  f o r  e fe tuada  após 
o d i a  20/07, para :  2 Precoces:  390 sementes aptas/m2 
Tardias :  300 sementes aptas/m 

20/06 a 31/07 1 Precoce 

3.2.5.5.2 - Recomendação de semeadura - reg ião  t r i t l c o l a  11, 

1 EPOCA RECOMENDADA CICLO DENSIDADE DE SEMEADURA 

300 sementes aptas/m 2 I 

20/05 a 10/07 ( Tardio  ( 250 sementes aptas/m2 

Observação: Dentro das épocas 
recomendadas, o s  per íodos  ót' 
m o s o u p r e f e r e n c i a i s  de semea- 
d u r a s ã o o s  segu in tes :  
Tardias :  20/05 a 20/06 
Precoces:  05/06 a 30/06 

300 sementes aptas/m 01/06 a 10/07 

observação: Aumentar a densi -  
dade de semeadura quando e s t a  
f o r  e fe tuada  após o d i a 0 5 / 0 7 ,  
para :  2 Precoces:390 sementesaptas/m2 
Tardias :  300 sementes aptas/m 

2 I Precoce 



3.2.5.5.3 - Recomendação de semeadura - região t r i t í c o l a  I11 

3.2.5.5.4 - ~ecomenda~ão de semeadura - região t r i  t í c o l a  I V  

I EPOCA RECOMENDADA I DENSIDADE DE SEMEADURA 

> 

DENSIDADE DE SEMEADURA 

250 sementes aptas/m 
2 

300 sementes aptas/m 2 

EPOCA RECOMENDADA 

10/05 a 30/06 

25/05 a 10/07 

1 10/05 a 20/06 ( Tardio 1 250 sementes aptas/m 2 

CICLO 

Tardio 

Precoce 

observação: Dentro das épocas 
recomendadas, o s  períodos ó t i  
mos ou preferenciais  de seme2 
dura são os seguintes: 
Tardias: 15/05 a 15/06 
Precoces: 25/05 a 20/06 

3.2.5.5.5 - Recomendação de semeadura - região t r i t i c o l a  V 

Observação:~ecomenda-se a m e 5  
t a r  a densidade de semeadura 
quando e s t a  fo r  efetuada após 
o d i a  01/07, para: 2 Precoces:390 sementes aptas/m2 
Tardias: 300sementesaptas/m 

15/05 a 30/06 Precoce 300 sementes aptas/m 2 

Observação: Dentro das épocas 
recomendadas, os períodos ó t i  
mos ou preferenciais  de semeg 
dura são os seguintes: 
Tardias: 15/05 a 20/06 
Precoces: 20/05 a 15/06 

i 
EPOCA RECOMENDADA 

15/05 a 15/06 

10/05 a 20/06 

Observação: Aumentar a densi- 
dade de semeadura quando e s t a  
fo r  efetuada apósod ia  20/06, 
para: 2 Precoces:390 sementesaptas/m2 
Tardias: 300 sementes aptas/m 

CICLO 

Tardio 

Precoce 

DENSIDADE DE SE~ADURA 

250 sementes aptas/m 2 

300 sementes aptas/m 2 

Observação: Dentro das épocas 
recomendadas,osperíodos ó t i -  
mos ou preferenciais  de seme? 
dura são os seguintes: 
Tardias: 20/05 a 10/06 
Precoces: 15/05 a 15/06 

Observação: Aumentar a densi- 
dade de semeadura quando e s t a  
fo r  efetuada a p ó s o d i a  20/06, 
para: 
Precoces:390 sementes aptas/m 2 

Tardias: 300 sementes aptas/m 2 



3.2.6 - ADUBAÇAO E SEMEADURA 

A adubação de manutenção v i s a  fo rnecer  ã c u l t u r a ,  os 

n í v e i s  adequados de NPK para  assegurar  o máximo rendimento eco  

nõmico: E f e i t a  por ocas ião  da semeadura, podendo ser ap l icada  

na l i n h a ,  preferencia lmente ,  ou a lanço, incorporando com gra- 

deação após a semeadura. 

Apl ica r  a s  quant idades  de NPK indicadas  na a n á l i s e  do 

s o l o  f e i t a  e m  l a b o r a t ó r i o  o f i c i a l ,  de  acordo com a t a b e l a  a se 
g u i r  : 

TABELA 1 - Adubacão de manutencão 

3.2.6.2 - ADUBAÇÃO DE COBERTURA 

! 
PPm 

< 80 

80 - 120 

> 120 

O r e s t a n t e  do N ,  ,não ap l icado  na semeadura.cas.0 neces 

s á r i o ,  s e r á  d i s t r i b u í d o  a lanço na f a s e  de  perfi lhamento pleno 

da c u l t u r a .  Pode-se usar  n i t r a t o  de amônio, s u l f a t o  de amónio 

ou u r é i a .  

NUTRIENTES - kg/ha ( * )  

N '2'5 2O 

15 75 5 O 

15 75 30 

15 75 10 

( * )  Tolerãncia:  

N = - + 10% 

P205 = + 5% 

K20 = + 5% 



TABELA 2 - ~ d u b a ç ã o  nitrogenada de cober tu ra  

A l é m  de  cons idera r  o t e o r  de  matér ia  o r g â n i c a d o s o l o ,  

l e v a r  em conta  o t i p o  de s o l o ,  c u l t i v a r e s ,  desenvolvimento da 

c u l t u r a ,  pH do s o l o ,  condições c l i m á t i c a s  ( temperatura  e preci- 

p i t a ç õ e s ) ,  quant idades  de  res íduos  em decomposição e comporta- 

mento a n t e r i o r  da c u l t u r a  na á r e a  considerada.  A s s i m  sendo, a 

dose de n i t rogên io  recomendada em função do t e o r  de  matêr ia  o= 

gânica do s o l o  deve s e r  considerada como uma aproximação das 

necessidades da c u l t u r a .  

'Emboraofracionamentodaadubação ni t rogenada em co- 

b e r t u r a  s e j a  tecnicamente mais indicado,  em casos  de impossibi  

l i d a d e  p r á t i c a  de  execução, sugere-se,  em s o l o s  c o r r i g i d o s  e 

com t e o r  de matér ia  o rgân ica  de  2 ,5  a 5%.  a ap l i cação  de N na 

base,  conforme t a b e l a  a s e g u i r :  

( * )  Tolerância :  

N = + 10% - 
P205 = + 5 % 

x20 = + 5% 

TABELA 3 - ~ d u b a ç ã o  de  manutenção em s is tema 
sem cober tu ra  ni t rogenada 

K 
P P ~  

< 80 

80 - -  120 

> 120 

NUTRIENTES - kg/ha ( * )  

N '2'5 K2° 

28. 75 5 0 

30 7 O 30 

30 75 10 



3.2.6.3 - SEMEADURA 

Deve-se começar a semeadura na d a t a  i n i c i a l d a r e c o m e f i  

dação. Nos pr imeiros  c inco  d i a s  não deve ser semeado mais do 

que 20% da lavoura .  E v i t a r  a semeadura de  c u l t i v a r e s  muito p r g  

coces em á r e a s  ba ixas  ou "canhadas", s u j e i t a s  a f o r t e s  inver -  

sões  térmicas ,  para  e v i t a r  danos por  n í v e i s  c r í t i c o s  de tempe- 

r a t u r a  de  congelamento. E s t a s  à r e a s  caracter izam-se  pe la  ocor- 

r ê n c i a  f requen te  de geadas d u r a n t e  o inverno e no i n l c i o d a p r i  

mavera. 

I n i c i a r  a semeadura nas c o x i l h a s ,  da meia-encosta 

para cima, reservando-se a s  á r e a s  ba ixas  ou "canhadas" pa ra  se 
meadura de  c u l t i v a r e s  t a r d i a s  ou a semeadura na f a i x a  ótima. 

Pe lo  menos 60 a 7 0 %  da á r e a  da lavoura  deve ser seme% 

da na f a i x a  de épocas consideradas  ótimas ou i d e a l ,  que c o r r e g  
f ponde a um per iodo d e n t r o  da f a i x a  de semeadura recomendada,ofi 

de  s e  obtêm o s  rendimentos médios m a i s  e levados .Pelo  menos 10% 

da á r e a  t o t a l  deve s e r  reservada para  semeadura no fim da  recg  

mendação. Toleram-se semeaduras c inco  d i a s  a n t e s  do i n í c i o  da 

recomendação e dez d i a s  depo is .  

3.2.6.4 - TEMPO DISPONIVEL PARA A SEMEADURA 

. A s  condições c l i m á t i c a s  do per íodo de s e m e a d u r a d o t r i  

go, nas  reg iões  abrangidas  p e l a  recomendação, caracter izam-se  

por e levados  i n d i c e s  pluviométr icos  e número de d i a s  de chuvas 

e n t r e  13 e 15. I s t o  r e s t r i n g e  o per iodo de  e f e t i v o  t r a b a l h o  de 

máquinas den t ro  das  " f a i x a s  de épocas de semeadura recomendada" 

para  o máximo de 20 a 24 d i a s .  Para maior segurança,  o agricuL 

t o r  deve e s t a r  a p t o  a e f e t u a r  a semeadura de sua  lavoura em 15 

d i a s  de  tempo bom. 

A s  recomendações das  épocas de  semeadura são v á l i d a s  



para cada reg ião  t r i t í c o l a  abrangida por e s s a  informação. En- 

t r e  uma reg ião  e o u t r a ,  normalmente, e x i s t e  uma f a i x a  de t r an-  

s i ç ã o  em r e l a ç ã o  às suas  condições eco lóg icas ,  já que o s  l i m i -  

t e s  das reg iões  seguem a s  l i n h a s  municipais.  O regime térmico 

das reg iões  é o f a t o r  preponderante na c a r a c t e r i z a ç ã o  das  f a i -  

xas de semeaduras. E s t e  f a t o r  não seguindo a s  l i n h a s  munici- 

p a i s ,  f a z  com que se a l e r t e  para  a esco lha  de uma recomendação 

mais adequada para á r e a s  de  transição.Deve-se esco lher  ummeio- 

-termo e n t r e  a s  recomendaçóes das reg iões  l i m í t r o f e s ,  com ap- 

ximação para  a r e g i ã o  ecologicamente mais r e p r e s e n t a t i v a .  

3.2.7 - CONTROLE DE INVASORAS 

A s  invasoras  que concorrem com a c u l t u r a  do t r i g o  p- 

vocam decréscimo de  rendimento, depreciam a qual idade comerci- 

a l  da semente, d i f i c u l t a m  a s  operações de  c o l h e i t a  e aumentam 

o s  c u s t o s  de produção. 

AS invasoras  que mais ocorrem e prejudicam a c u l t u r a  

do t r i g o  no Rio Grande do' Su l ,  são:  

Raphanus  r a p h a n i s t r u m  L. - Nabiça 

LoZiurn rnuZt i fZorurn  Lam. - Azevém 

Polygonurn a c r e  H B K - Erva-de-bicho 

PoZygonum h i d r o p i p e r o i d e s  Michx - Erva-de-bicho 

PoZygonum spp - Erva-de-bicho 

S p e r g u l a  a r v e n s i s  L. - Gorga 

E c h i u m  p Z a n t a g i n e u m  L .  - Erva-de-flor-roxa 

Ipomoea  spp - Corr io la  ' 

PoZygonum c o n v o Z v u Z u s  L. - medadeira, cipó-deve 

S i n a p i s  s p  - Mostarda-do-campo do 

S t e Z Z a r i a  m e d i a  (L.)  C y r i l l  - t%3rri&&passarinho 

P Z a n t a g o  s p  - Plantago 

E algumas da f a m í l i a  das Compostas. 

No Quadro 4 ,  do Sistema de  Produção n9 1, página 2 4 ,  

são apresentados  o s  he rb ic idas  para  semeadura c o n v e n c i o n a l e d i  

r e t a  (pós e pré-emergência), com a s  invasoras  con t ro ladas ,  do- 



ses e épocas de  apl icação.  Seguir  aquelas  recomendações. 

O s  he rb ic idas  do grupo 2 ,  4 - 0 Ester t ê m  p re fe rênc ia  

quando a umidade ambienta1 f o r  e levada,  ou na iminência de chg 

vas ,  por serem mais rapidamente absorvidos.  

Recomenda-se o s  herb ic idas  do grupo 2 ,  4 - D  Amina pg 

r a  a s  reg iões  de p r ec ip i t a ção  pluviométr ica  menor, porque são  

mais l e n t o s .  Ev i t a r  o seu  uso quando a temperatura d a  super f i -  

c i e  do s o l o  e s t i v e r  acima de 2 5 0 C .  

Fazer a ap l icação  de nas p r imei ras  horas  

da manhã ou à t a rd inha ,  procurando e v i t a r  a s  horas  de  i n t enso  

c a l o r ,  luminosidade e ocor rênc ia  de ventos f o r t e s .  

O produto a a p l i c a r  deve ser d i l u í d o  e m  água, varian- 

do a quantidade de 200 a 300 l /ha .  Aconselham-se o s  b icos  t i p o  

leque 80.02 a 80.04 d i s tanc iados  de 40 a 50 cent ímetros .  A ba r  

r a  deve s e r  conduzida a uma a l t u r a  s u f i c i e n t e  para  que o j a t o  

de  puiverizaçãd molhe tota lmente  a s  p l a n t a s  invasoras .  

3 . 2 . 8  - CONTROLE D E  PRAGAS 

a )  Fase vege ta t iva  (da emergência ao emborrachamento 

das p l an t a s )  : 

. O con t ro le  deverá s e r  i n i c i a d o  quando 10% das  p l an t a s  

es t ive rem in f e s t adas .  

Terminado o e f e i t o  do i n s e t i c i d a  e f e t u a r  reap l icações  

a t é  o emborrachamento, sempre que f o r  observadaaocor rênc ia  de 

co lôn ias  de a f i d i o s ,  ou s e j a ,  a presença de pulgões a lados ,  áp 

t e r o s  ( adu l t o s )  e n in fas .  , 

b)  Fase reprodut iva  e de maturação: 

A p a r t i r  do espigame,nto, o con t ro l e  deverá ser e f e t u a  

do sempre que oco r r e r  d e 1 0 a  20pulgões á p t e r o s p o r  espiga.-Rea- 

p l i c a r  o i n s e t i c i d a  sempre que f o r  a t i ng ido  e s se  n í v e l  de in -  

f e s t a ção ,  a t é  o e s t á d i o  de grão em massa, respei tando o per ío-  

do de ca rênc ia  do i n s e t i c i d a .  



3.2.8.2 - LAGARTAS 

Podem o c o r r e r  a p a r t i r  do aparecimento da  fo lha  ban- 

d e i r a ,  prolongando-se a t é  o e s t á d i o  de grão em massa. 

Cont ro la r  o s  pr imeiros  focos,  p o i s  a f o l h a  bandeira  é 
fundamental pa ra  uma r e s p o s t a  s i g n i f i c a t i v a  no rendimento de 

grãos.  

3.2.8.3 - INSETICIDAS 

a )  Para  pulgões: Vide Quadro 5, Sistema de  produção 

n? I, página 32. 

b) Para  l a g a r t a s :  Carbaryl  (Carvin,  D'icarban, Sevin, 

S h e l l v i n )  . 
Formulação: 85% PM - 1 kg/ha 

7.5% Põ - 15 kg/ha 

Observação: E s t a  quant idade poderá s e r  reduzida  quan- 

' do o c o n t r o l e  f o r  e fe tuado  e m  focos de inc idênc ia .  

a )  O s  pulver izadores  e o vasilhame usados precisam, 

pós cada pulver ização de h e r b i c i d a s ,  serem rigorosamente lava- 

dos ,  p o i s  bastam doses mínimas para  matar c u l t u r a s s u s c e t í v e i s . .  

b) Conservar a s  embalagens bem fechadas,  e m  l o c a l  se- 

co,  a f a s t a d a s  de a l imentos ,  sementes, i n s e t i c i d a s , f u n g i c i d a s  e 

adubos. 

C )  Ler com atenção o r ó t u l o  das  embalagensseguindoas  

i n s t r u ç ó e s  ind icadas .  

d )  ~ ã o  a p l i c a r  o defensivo c o n t r a  o vento.  

e )  u s a r  a proteção adequada como luvas ,  máscaras e m g  

cacão com mangas compridas. 

f )  Não fumar nem comer durante  a s  ap l i cações .  

q) Não l a v a r  nem abas tece r  o s  equipamentos diretame; 

te em r i o s ,  a r r o i o s ,  açudes, '  e t c .  



h)  Tomar banho com sabão e água f r i a  a p ó s a a p l i c a ç ã o .  

i)  Não u s a r  o s  vasilhames do defensivo p a r a  guardar 5 
l imentos  ou c a r r e g a r  água. 

j) D e s t r u i r  o s  vasilhames enterrando-os em lugar  segg 

r o .  

1) Caso surjam problemas de  in tox icação  (dor  de cabe- 

ç a ,  c a l a f r i o s ,  vômitos e t r emores ) ,  pa ra r  imediatamente a apl' 

cação e p rocura r  um médico. 

m) Nunca tomar remédios c a s e i r o s  em caso de  envenena- 

mento por de fens ivos ,  i n c l u s i v e  l e i t e .  

3.2.9 - PRATICAS CULTURAIS PARA O CONTROLE DE "MAL-DO-PE" E "HOSAICO" 

Pa ra  i avouras  onde há i n c i d ê n c i a  comprovada d e s t a  mo- 

l é s t i a ,  recomenda-se a s  s e g u i n t e s  p r á t i c a s :  

a )  ~ o t a ç ã o  de c u l t u r a s  ( a ave ia  é imune).  

b )  C u l t i v a r  t r i g o  na á r e a  apenas em anos a l t e rnados  

(cada 1 ou 2 anos ,  p o u s i o ) .  

c )  Lavra profunda (mais de  20 c m  de profundidade) .  

3.2.9.2 - MOSAICO 

Usar preferentemente  c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s  como: 

IAS 55, I A S  58, I A S  59. A s  c u l t i v a r e s  moderadamente r e s i s t e n -  

t e s  são: CNT 2 ,  CNT 10,  IAS 6 1  e IAS 62. 

3.2.10 - COLHEITA E ARMAZENAMENTO 

3.2.10.1 - COLHEITA 

Quando e fe tuada  com co lhede i ra  automotr iz ,  e s t a  deve- 

rá e s t a r  equipada com picador  de pa lhas  e regulada convenientg 

mente. I n i c i a r  a c o l h e i t a  quando o s  grãos  apresentarem grau de  



umidade em to rno  de 1 4 % .  

Havendo d i s p o n i b i l i d a d e  de secagem p r ó p r i a ,  é aconse- 

lháve l  a n t e c i p a r  a c o l h e i t a .  

Se a c o l h e i t a  f o r  manual, i n i c i a r  quando o s  colmos e 2  

t ã o  amarelos e com aproximadamente 50% dos nós s u p e r i o r e s  se- 

cos.  Reunir o s  colrnos cor tados  e m  f a i x a s ,  a n t e s  da secagem,que 

pode s e r  f e i t a  ao s o l ,  ou preferentemente ,  à sombra, e m  l o c a l  

ven t i l ado .  Neste momento, o s  grãos  complementarão a maturação, 

favorecendo a t r i l h a  e fornecendo produto de muito boa q u a l i d a  

de .  

3.2.10.2 - AFZMAZENAMENTO 

Em caso de armazenamento prolongado, tomar a s  seguin- 

t e s  providências :  

a )  Reduzir a umidade dos grãos  para  13%. 

b) Depositar  e m  armazéns v e n t i l a d o s ,  convenientemente 

limpos e des infe tados .  

C )  caso n e c e s s á r i o  o t ra tamento c o n t r a  p r a q a s d e q r ã o s  

armazenados, u t i l i z a r  produtos à base de M a l a t i ~ n ~ p o d e n d o o t e  

qo s e r  aprovei tado para  a al imentação após o período de carên- 

c i a .  



E S P E C I F I C A ~ ~ E S  TECNICAS 

EÇPECIFICAÇÃO 

I .  INSUMOS 

Sementes  

C o r r e t i v o s  

c a l c á r i o  (*I 

'2'5 

K2° 
Manutencão 

Base  (Fórmula  NPK) 

C o b e r t u r a  d e  N 

D e f e n s i v o s  

H e r b i c i d a s :  

Pós -emergênc ia  (29% d a  á r e a )  

 ré-emergência(100% d a  á r e a )  

I n s e t i c i d a s :  

p u l g ã o  ( 2  a p l i c a ç õ e s )  

L a g a r t a  ( 5 0 %  d a  á r e a 1  

F o r m i c i d a s  

I CORIIEÇÃO DO SOLO 

I n c o r p o r a ç ã o  d o  c a l c ã r i o  

D i s t r i b u i ç ã o  d e  guto mrretiw 

I n c o r p o r a ç Ù o  d o  aduto m r r e t i v o  

k 9  

t 

k 9  

k 9  

k 9  

k 9  

1 

1 

1 

k 9  

k 9  

h / t r  

h / t r  

h / t r  

HECTARE 

Semeadura  
D i r e t a  

1 1 0  

3 

80 

40 

260 

5 O 

0 ,24  

2 , 5  

1 , 4  

0 . 5  

0 . 1  

3 . 0  

0 , 8  

1 t 0  

C o n t i n u a . .  

QUANTIDADE 

p r e p a r o  
C o n v e n c i o n a l  

1 1 0  
.- 

3 

80 

4 O 

260 

5 O 

0 .24 
- 

1 , 4  

0 , s  

0 , l  

3,O 

o r a  

l i 0  

POR 

P r e p a r o  
Mínimo 

1 1 0  

3 

a'0 

4 O 

260 

50 

0 ,24  
- 

1 . 4  

0 . 5  

0 , l  

3 .0  

O ,,E 

1 . 0  



h / t r  - h o r a / t r a t o r  D/H - Dia/Homem h / c o l h .  - h o r a / c o l h e d e i r a  

( * i  Cus to  d a  a p l i c a ç ã o  i n c l u í d o  no  p r e ç o  d o  p rodu to .  

- 
ESPECIFICAÇÃO 

111. PREPARO DO SOLOE SEMEADURA 

Lavração  

Gradeação pesada 

~ r a d e a ç ã o  l e v e  

Manutenção de  t e r r a ç o s  

Adubação e semeadura ' 

I V .  TRATOS CULTURAIS 

Adubação d e  c o b e r t u r a  

Ap l i cação  de  h e r b i c i d a s  

Ap l i cação  de  i n s e t i c i d a s  
duas  a p l i c a ç õ e s  

~ p l i c a ç ã o  de  f o r m i c i d a s  

V. COLHEITA 

C o l h e i t a  mecânica 

VI. PRODUÇAO 
Rendimento p r e v i s t o  

'"IDADE 

h / t r  

h / t r  

h / t r  

h / t r  

h / t r  

h / t r  ' 

h / t r  

h / t r  

D/H 

h/colh. 

kg 

QUANTIDADE POR HECTARE 

. p r e p a r o  
Convenc iona l  

2,O 
- 
1 , 6  

0 ,  2 

O ,  75 

O ,  75 

O ,  75 

1 , 3 2  

0 ,  1 

0 ,75  

1 .200  

P r e p a r o  
Mínimo 

- 
1 , o  

0 ,  8 

0 ,  2 

0 .75  

0 , 7 5  

0 , 7 5  

1 , 3 2  

0 , 1  

0 ,75  

1 .200  

Semeadura 
D i r e t a  

- 
- 
- 
- 
1 . 5  

0 , 7 5  

1,s  

1 , 3 2  

0 t 1  

0 ,75  

1.200 



O Encontro pa ra  a ~ e v i s ã o  dos Sistemas de Produção, 

pa ra  o Tr igo ,  contou com a presença de  40  p a r t i c i p a n t e s ,  e n t r e  

t écn icos  de  pesqu i sa ,  t écn icos  da ATER e produtores .  

O s  t écn icos  de pesquisa  foram indicados  p e l a  EMBRAPA, 

a t r a v é s  do Centro Nacional de Pesquisa  de  T r i g o d e p a s s o  Fundo, 

p e l a  FECOTRIW, a t r a v é s  do Centro de  Experimentação e Pesqui- 

s a s  l o c a l i z a d o  em Cruz A l t a  e p e l a  S e c r e t a r i a  da Agr icu l tu ra ,  

a t r a v é s  do IPAGRO. Coube à ~ s s o c i a ç ã o  dos Produtores  de Semen- 

t e s d o R i o  Grande do S u l  - APASSUL, Associação S u l i n a  de  Crédi- -- 
t o  e A s s i s t é n c i a  Rural  - ASCAR, Federação das  Cooperativas B r g  

s i l e i r a s  de  Tr igo e Soja  Ltda .  - FECOTRIGO e S e c r e t a r i a  da A- 

g r i c u l t u r a  do Rio Grande do S u l ,  i n d i c a r  o s  t écn icos  da ATER e 

o s  produtores  r u r a i s .  

1 - Antonio Carlos Fequndea , - SA/RS-IPAGRO-P.Aleqre 

2 - Ariano M. Prestes - EMBRAPA/CNPTriqo-'P.Fundo 
3 - Benami Bacaltchuk - EMBRAPA/CNPTrigo-P.Fundo 
4 - Er le i  Mel0 Reis - EMBRRPA/CNPTrigo-P.Fundo 
5 - Geraldino Peruzzo - EMBRRPA/CNPTrigo-P.Fundo 
6 - Joáo Carlos Soares Moreira - EMBRAPA/CNPTrigo-P.Fundo 
7 - José Maurlcio C. Fernandes - EMBRAPA/CNPTriqo-P.Fundo 
8 - Luiz Ricardo Pereira - EMBWA/CNPTrigo-P.Fundo 
9 - Ricardo Guilherme Matzenbacher - EECOTRIGO/CEP-Cruz Alta 

1 0  - Roque ~ o m . s i n i  - EMBRAPA/CNPTrigo-P.Fundo 
11 - Sérgio Luiz Westphalen ' - SA/FS-IPAGRO-P.Alegre 



12 - S l r i o  WiethOlter 

13  - Werner A. Wnnsche 

4.2 - Tecnicos d o  ATER 

1 - Amadeo O l i v e i r a  - A S C A R - P a l m e i r a d a s M i s s Õ e s  

2 - AntonioEduardoLoureirodaSi lva-  Sec.Agric.- Passo Fundo 

3 - Armindo Alo i s io  Te rho r s t  - F E C O T R I G O / C O T R I S A - S ~ O . A ~ ~ ~ ~ ~  
t - Carlos Alber to  Lopes da S i l v a  - Sec.Agric.- Cruz Al ta  

5 - Car los  Renato de A .  Dias ' - ASCAR - Sananduva 

6 - Celso Leomar Krug - FECOTRIGO/COTRIB~ - ~ b i r u b á  

7 - Fernando A. R. Alves - ASCAR - Passo Fundo 

8 - João ~ i o t t i  - APASSUL - Sto .  Angelo 

9 - Luiz Ataides Jacobsen - ASCAR - Passo Fundo 

10 - Luiz Carlos  P i n t o  S i l v a  - Sec.Agric.- Santa  Rosa 
f 

11 - Mãrio Luiz Soares  - Çec.Agric.- ~ a p e j a r a  

12 - Maurício Machado Car r ion  - FECOTRIGO/COOPASSO- P.Fundo 

13  - Renato dos Santos '1uva - ASCAR - Santo Angelo 

1 4  - ~ e l v i n o  S e i f e r t  - ASCAR - Por to  Alegre 

15  - Sérg io  Luiz P e r i n i  - APASSUL - Santo Angelo 

16 - Valdi r  B i so t t o  - FECOTRIGO - Cruz A l t a  

17 - Valdi r  Antonio Secchi  - ASCAR - Por to .  Alegre 

18 - V i t ô r i o  Te ixe i r a  Galeazzi  ' - Sec .Agr ic . -S .~uiz  Gonzaga 

4.3 - Produtores 

1 - Antonio Carlos  M. Camargo 

2 - Doacir Antônio Rosso 

3 - Edgar Klarnt 

4 - E t h u r  P .  d e  Aqu ia r  

5 - Luzardo S a r t o r i  

6 - Mário Cres tan i  

7 - Nesl io  K .  B i t t encou r t  

8 - Orlando Loureiro Pet tenon 

9 - P r o t á s i o  Magalhães ramqrqo 

- Palmeira das  Missões 

- Passo Fundo 

- s a n t o  Angelo 

- Ib i açá  

- Passo Fundo 

- Ib i açá  

- Santo Anqelo 

- s a n t o  Angelo 

- Palmeira das ~ i s s Õ &  



- Pacotes  Tecnológicos pa ra  a Soja  - p/23 municípios ,  

I j u í ,  RS, agosto  1974. C i r c u l a r  nP 64, s u b s t i t u í d a  p e l a  Circu- 

l a r  n0 105, de  a b r i l  1976. 

- Pacotes  Tecnológicos pa ra  o Arroz - p/19municipios,  

Cachoeira do Su l ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  nQ 66. 

- Pacotes  Tecnológicos pa ra  o Pêssego - p/os municípi  

o s  de  P e l o t a s ,  Canguçú, P i r a t i n í ,  São Lourenço do Sul  e Pedro 

Osório.  P e l o t a s ,  RS, setembro 1974. C i r c u l a r  n0 67. 

- Pacotes  Tecnológicos pa ra  o Tr igo  - p / ~ e g i õ e s  T r i t l  

c o l a s  I ,  11, 111, I V  e V, 'Santo  Anqelo, RS, março 1975. c i r c u -  

l a r  nP 71, s u b s t i t u í d a  por e s t e  Boletim. 

- Sistemas de  produção pa ra  a C u l t u r a d a v i d e i r a  - p/9 

municípios da Encosta Super io r  do Nordeste,BentoGonçalves, RS, 

a b r i l  1975. C i r c u l a r  nQ 18. 

- Sistemas de  Produção pa ra  a C u l t u r a d a B a t a t a  - p/os 

municípios de  P e l o t a s ,  Canguçú, Pedro O s ó r i o , P i r a t i n í , S ã o  L o i  

renço do S u l  e Rio Grande. P e l o t a s ,  RS, maio 1975. C i r c u l a r  

nQ 21. 

- Sistemas de  Produção pa ra  a c u l t u r a d o ~ e i j ã o  - p/68 

municípios das  Regiões do A l t o  Uruguai, Campos de  Cima da Ser-  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo Fundo, RS,.junho1975. C i r c u l a r n Q  29. 

- Sistemas de  produção pa ra  a Cu l tu ra  do Milho - p/27 

municípios das  Regiões do A l t o  Uruguai, Campos de  Cima da Ser-  

r a  e P l a n a l t o  Médio. Passo Fundo, RS, junho1975. C i r c u l a r n P  30. 

- Sistemas de  Produção para  a C u l t u r a d o A r r o z .  Adequa 

çáo p/13 municípios das  Regiões da Campanha, tJepressão C e n t r a l  



e Missões. Uruguaiana, RS, maio 1975. C i r c u l a r  n? 35. 
- Sistemas de  produção p a r a a c u l t u r a  do Arroz. Adequa 

ção p / l l  municípios das  Regiões da S e r r a  do Sudeste e Encosta 

do Sudeste .  P e l o t a s ,  RS, ju lho 1975. C i r c u l a r  nQ 36. 

- Sis temas de  Produção p a r a a c u l t u r a  da Soja .  Adequa- 

ção p/municípios da ~ e g i ã o  das  Missões. São Borja ,  RS, junho 

1975. C i r c u l a r  n? 39. 

- Sis temas d e  Produção p a r a a c u l t u r a  d a  Soja. ;  Adequa- 

ção p / l l  munic ípios  do L i t o r a l ,  S e r r a  do Sudeste  e Encosta do 

Sudeste.  P e l o t a s ,  RS, setembro 1975. C i r c u l a r  n? 51. 

- Sis temas de  Produção p a r a a c u l t u r a  do Milho. Adequo 

ção p / ~ e g i ã o  da ~ e p r e s s ã o  c e n t r a l .  Santa  Maria,  RS, março 1976. 

C i r c u l a r  n? 99. 

- Sis temas d e  Produção p a r a a c u l t u r a  da Soja .  Revisão 

p/Regiões.do A l t o  Uruguai, P l a n a l t o  Médio e Missões. Passo Fun 

do,  RS, a b r i l  1476. C i r c u l a r  nQ 105. 

- Sistemas.  de  P r o d u ç ~ o p a r a ~ o v i n o c u l t u r a  L e i t e i r a .  R= 

g i õ e s  ~ e p r e s s ã o  C e n t r a l ,  Encosta Super io r  d o ' ~ o r d e s t e  e Encos- 

t a  I n f e r i o r  do Nordeste. Lajeado,  RS, maio,l976.Circularn?116. 

- Sis temas de  Produção pa ra  a Cu l tu ra ida  Mandioca. R 5  
g i õ e s  Encosta I n f e r i o r  do Nordeste e Encosta Super iordoNOrdes  

t e .  Taquar í ,  RS, junho 1976. C i r c u l a r  nQ.133. 

- Sistemas de  Produção p a r a  Sorgo Granífero .  Regiões 

Campanha., Depressão C e n t r a l  e  ~ i s s õ e s .  São Borja ,  RS. agosto  

1976. Boletim n? 28.  

- Sis temas de  produção pa ra  C i t r o s .  Regiões Encosta 

Super io r  do Nordetse e Encosta I n f e r i o r  do Nordeste.Montenegr0, 

RS, dezembro 1976. Boletim n? 62. 

- Sis temas de  Produção pa ra  Bovinocultura de  L e i t e .  A 
dequação pa ra  a s  Bacias L e i t e i r a s  de  Santa  Rosa e I j u í ,  R S ,  j~ 

nho 1977. Boletim n? 89. 

- Sis temas de  Produção Misto pa ra  BovinoculturadeCo; 

t e  e Ovinocul tura .  MicrorreqiÕes Campanha e Lagoa M i r i m .  Bagé, 

RS. ju lho 1977. Boletim nQ 88. 

- Sis temas de  Produção pa ra  a Cu l tu ra  da Soja .  Adequa 



ção pa ra  a s  ~ e g i õ e s  ~ e p r e s s ã o  C e n t r a l ,  Encosta I n f e r i o r  do Nog 

d e s t e ,  Encosta Super io r  do Nordeste e  munic íp iodeSão  Gabr ie l .  

San ta  Maria, RS, ju lho de 1977. Boletim n? 9 7 .  

- Sistemas de  Produção pa ra  ~ i l h o ' .  Regiões Encosta do 

Sudeste  e  S e r r a  do Sudeste  (exceto  Lavras do S u l )  -RS.Pelotas ,  

RS, agos to  1977. Boletim n? 120. 

- Sistema de  produção pa ra  Tr igo.  Adequação do Bole- 

t i m  n? 1 1 9 .  ~ e g i õ e s  T r i t í c o l a s  V I ,  V I I ,  V I I I ,  I X  e  X .  Cachoei- 

r a  do S u l ,  RS, agos to  de 1977. Boletim nQ 121. 




